
r h ü IPflPiSP 

h ; . 

Propriedade ci© CESAR RIBE3ÏRO Q. 

A I O III 
ASSIC5NATURAS : 

CAPITAL aunts . . , . , Hot 000 iomoetre.. 12»000 
Wt ïR iQR , anno 84$(XX) » . . 15J000; 

BXTRANGEIRO, anno 60|000 

Pagamento Adiantado 

mm 

19 de novembro de 1805 
PUBLICAÇÕES: 

AflNTTflfClüß, Höh» 
SECrÃO LIVRB, linha • 

SA PRIMEIRA PAGINA, linha.....-/-

Pagamento ndinntado 

150 r«» 
iiwf» rói» 
600 róli M E R O S i l 

AVISOS 

ADVOQADOS O i r . Brasílio M» 
cliiao, e Alcantara Machado tem 
«ou eRurlptorio na rtt» da Qul-

aDda, 0. (Associação Commercial). 

nvoOADOS -Dr». Pedro Lessa e 
^Oduvaldo Pacheco o Silva. Esorl 
|itorto, rua de 8. Bento, S3. 

Q. CHAVKS LEAL-Lelloolro— 
.Escriptorio, rua do São Bonto, 

n. Ï5-B. 

D 
ti«» piiiniun. noBiuauuiti, oumu uo 

Ï' pctluínça, 71. Consultorio, rua Di-
U4t.10-A, do 1 às 3t Telephone, 052. 

R. MATHIAS VALLADAO Mo-
towtiuw urrvoMiiM. <l<» rnraçíto r> 
,!«> piilmun. Residencia, Bartío de 

DR CARLOS DK NIEMEYF. R-(Mo-
dlco operador e parteiro); c<»m 
longa pratica dos hospítaes de 

Vicnna, Paris e Berlim: antigo in-
terno do clinica cirúrgica e ex-pre-
parador da cadoira do operações na 
Faculdade do Rio de Janeiros Gon-
sultorlo o rosidencia, rua da 8. B m-
to, n. 85 (sobrado). OOüsultas, de 1 
às 3. 

DR. JAYME SERVA—Oonsultorio, 
largo da Sé, n. 7, do meio-dia à 
1 hora; reFidoncla, Visconde do 

Ri<> Branco, 85. Telephono 437. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 
Fuculdadt d* Mtdicina d« f\tril, Mimbro 
úa AcaiUmia !mI dan Scinda* d» Lisboa, 

Official da Academia cto França—Rosldonclâ ru» 
da I/iberdade, 149.—Consultorio, rs* 15 de No-
rambro, 22, ao »«lo-dia.—Toloplwine 601. 

INSTITUTO FEITOSA — «ao l'i.ulo 
filin .tlarlanna - Director : Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos, na se-

cretaria do collegio ou na rua Direi-
ta. n. 14. 

JAROTIOABAL — Joaquim Albort« 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
*Ul escriptorio de advocacia. 

LEILÃO DE ANIMA ES — Os criado-
res de gado n&o deixem esca-
par uma occaslao excepcional 

para adquirir muito em coata, ani-
xnaes de raça íluIsMma importados 
pela flrrna Ovldi A C.—Ver na sec-
ção correspondente. 

LEILOEIRO ülorolra Campou é 
sempre encontrado em seu escrl-
ptorio na rua Marechal Deodoro. o 

TELEGRAMMAS 
mo. I H 

O d«'M|»arho «lurou do meio-dia ató 
á» f liornN da tardo. tratando-NC* du 
Vurntuo da Trindade. 

O |ir<>Nldcnt<* «In llcpulillrn rcaol-
*en que d'oravantc. o dcnparlio co-
niccc ao mcifl-tlln, nllm dc terminar 
niula rodo. 

••'oi nomeado lente oatlicdratlro dn 
••'acuidade do Medicina donta capi-
tal o dr. Campo* «In l>ai. ultimamen-
te reintegrada. 

Hfrá nomeado director doa Cor-
reio* o dr. %'irtorino «'oatu. 

O nlmlrunte 4 uatodlo de Mello 
niiroNcnf OII-MO no minUtru dn Wurl-
nlin o no ajudante-gcncral du armn-
dn. 

Falleccn, de um UCCCNMO pcrnlclo-
Ho, o coronel Olímpio l-'orrnx. rom-
miindaiito do hatalliiio de Inrnn-
toria. O «cu enterro foi multo rnn-
enrrldo, comparecendo o mliri*tro dn 
€i li erra. 

(Do nono cnrretyondinte) 

NAKTaH, «0» 
Café. 

O mercado ronaervou-ae calmo, 
ctnalnndo «onda» de PT.OOO aaccna. 
Ba llano de 15 MO®. 

Entradas. 90.fl.10. 

A Alfandega rendeu ho|e réln 
flAV*YI«i«lf. 

A Mocehodorla. 9.9*äffMMI. 

Movimento marítimo. 
lOntrndna Hontem i 
Vapor nornogiiex «1%'lord». de Mon-

tevideo. com gado. a WilMon Mona • 
l.ngre americano «DoriN», do Iftlo 

de Jinneiro, com varloa genero»«. n 
IVevviiinn tãcpp » 

1'npnr Inglcx «.linamlth», de Clna-
acovv. meama carga, a I'. M. Hamps-
hire, 

lliate nnclonul «n. Rudair». de Tl-
Jiicna. Idem. á ordem. 

VKoJe I 
li»por Itnllano «Fortunata R». de 

fâcnova, com vnrioa generoa. a A. 
riorltu A €. * 

Haren allcnin «t'arln Baner». de 
IlainliurKO. mcamu curgu, a Xerren-
ner lliilow Ac V. 

Vapor nnclonol «I niuo». do nio de 
Janeiro, idem, a Itoan Junior & f . 

Mitliiruin oa vaporea t 
Aiiatrloco «Knininu kirnly». para 

Fifi m ei 
InKleK «Tagua». para lluenoti-.%f-

lleve appareeer. no proximo domin-
go, um a rolha republicana, intitulada 
« * languarda». 

K* eaperuda nqul. no dia to. a t'om-
patihla liramatlca lumenla. 

Megulram liojo para Milo Bernardo 
»O luinilgrnntea. vlndoa pelo va-

por «Fortunata II». 
{Do ne no eorriipondênh) 

Trni-se exacerliudo, ul(imaincMitfíf 
os HofírimcntoH physicos do sr. Ce-

sar Hihoiro. 

Aguda dilatação do estomago, ag-

gravado por uma hronchite refracta-

ria a todo tratamento, produz-lhe 

extremo eançaço, tornando peno 

»a ao nosso director a vinda ao 

esoriptorio d esta folha, onde mui 

pouco se demora. 

I)amos esta noticia como explica 

pfto necesaaria á circumstancia de 

alo ter o nosso chefe respondido 

i algumas carias urgente» recebi-

ias nestes últimos dias. 

BOLETIM 

Foi nomeado ministro dn l'or-
luiçnl cm l.ondrRB o «r. conselhel-
'o Miguel Martins d'Autan, quo 
'vnrciu o mesmo eargo em llru-
icllns. 0 »r. Martins d'Antas (• um 
'ellio o di»tineto diplomata. 

^ r^r.posta um tanto agressiva 
do exm. sr. director-secret,uio da 
Associaeio Commrrcial de S. l'a"l 
ao nosso Boletim de l i do cor-
rente. «vwlia ile improcedentes to-
di>» "as reclamações» que fizéramos, 
quando, lia verdade, o ponto cu! 
minnnte das noss%s tollsiderafòes 
era a morosidade em adoptar, em 
hora com caracter provisorio, meios 
repressivos às tendências de mui-
tos commerciantes etn requererem 
fnllencis por dá cá aquclm pallia 
Foi o pânico das fallencias r mo-
ratórias que aguiliioou o comnier-
cio a co&Bliiuirse em aggremlaçAo 
solidaria. Installou-se a Associado 
em janeiro deste nono-, e só em :il 
de maio ». Directoria recorreu ao 
Congresso do Estado,—o carranca, 
por excellencia, cuja esterilidade 
talvez consequericiu dn eiüravisa-
çflo rts formalidades e papclorio, 
sr. tomou lcndaria—,sahendo muito 
bem que tudo se sopliisma neste, 
paiz e nos demais de origmn la-
tina, meno» o estigma da deshonra, 
quando lançado por uma classe 
inteira c incorruptível solire. o in-
dividuo que prevaricou. 

Isto sim, seria o ferro em brasa 
applicado na chaga pútrida de cons-
ciências corrompidas. 

Kmqiianto se esperam reformas 
legislativas que moralisem o com-
mercio, levando íi cadeia os falli-
dos fraudulentamente, oxalá nA.o 
nos dúa a cabeça, a 11'is t! a s. exe. 

Se nfto Soulieramos que s. exo. 
srt tem de commum com a llespa-
nlia o fraco peculiar a todo bom 
lusitano de dar o cavaquinho pelos 
bcllos olhos andaluzes, iriamos 
jurar que o nobre secretario da 
Associação Commercial tivera o 
berço na fumosa terra do Cid ! 

Ter feito em poucos metes mais 
e maiores serviços de reRulartuji-
taçfto interna do que. em muitos 
ânuos a Associação Commercial do 
Itio de Janeiro, j,l é —caratnbac 
carambolas ! — tal cumulo de saga-
cidade, que nào sabemos como 
concilial-o com a indecisão pro-
longada durante tantos mezes. pe-
rante a escolha de um specimen 
para os diplomas. 

K aqui estã ao menos uma re-
clamação, como s, exc. lhe chama, 
que no» parece procedente... 

Felicitamos com eIlusão a Asso-
ciação em ter, com uma rapidez 
verdadeiramente phantastica, or-
ganisado a estatística commercial 
desta praça e, naturalmente, da de 
Santos, sem u qual a primeira d* 
nada valeria, incluindo o trafego 
das vias-ferreas, movimento marí-
timo completo, abrangendo a im-
portação e exportação, tonelagem, 
descriminação de géneros com nun 
procedência, etc., etc., etc., c tudo 
isto feilo cmquanto o diabo esfrega 
um olho, e muito em dia, só com o 
concurso de um operoso auxiliar, 
forçado ainda por cima a attender 
ã sua advocacia, notável pela quan-
tidade c qualidade da clientela, e 
aos deveres profissionaes de cathe-
dratico. 

0 tom sílcco com que s. exc. se 
refere ã malfadada allusão de re-
cepções estrondosas a personagens 
políticos, as.siin á laia do romaria 
da Penha — foguetorio, bomhorio, 
folhas esparsas no átrio e o indis-
pensável matta-bicho, que <•,, afinal, 
a que se reduz o cspocar do cham-
pagne — faz-nos desconfiar de que 
s. exc. não gostou da graça. 

Mas, de facto, aquillo não sc 
coaduna com a circunispecção de 
um grémio do commercio. 

Hem sabemos que este é um vi-
cio latino c que nós outros, fasci-
nados sempre pelos ouropéis, pelas 
lentejoilas do Poder, não resistimos 
aos salamaleques que nos trans-
iniltiram como eterno atavio os 
mouros da Iberia ou os selvicolas 
da America. 

Mas que alii, na Associação, 
ha muitos commerciantes de en-
vergadura tersa e austeridade de 
creiniterio, uns allcmães, inglízes, 
sin cos, slavos c sujeitos de umas 
raças altaneiras, que têin a cxqui-
sitice dc supporem que no com-
mercio só lia de grande a propria 
honestidade commercial. 

As sympathies perfeitamente ca-
racterisadas da Associação Com-
mercial de S. Paulo pela facção 
politica actualmente de posse do go-
verno do Kstado chegaram ao ponto 
de um empregado subalterno da-
quella casa ousar tomar cõntas, 
pela imprensa, de um acto da vida 
publica d« eminente cidadão, res-
peitável por todos os títulos, e 
dessas sympatliias decorreu a cir-
cumstancia de passar da presi-
dência da Associaeflo para a da 
futura Municipalidade um cava-
lheiro mui digno da veneração pu 
bjica, mas talvez já um pouco de 
hilitado para arcar coin o peso de 
cardos de excessiva responsabili-
dade. 

E chega, por hoje. 

« t o i l ) t i l »»O. rml . tn lllu.lrn-
d* br.Rllrlrn. publicada em Ht-rltm. 
.oh a illri'prû'» (In dr. JOHO Hlbiflr». 
l>Ju-if o annunrl . na Irreclra pa-
gina. » 

Novamente recorremos ao dr. 
João Bueno, digno intendente de 
Policia, afim de prohibir expressa-
mente que se faça deposito de 
olcool na fabrica n. 71, da rua do 
Visconde do Itio llrnnco. 

A vizinhança vive aterrorisada, 
com receio de uma explosão, o o 
proprietário da fabrica diz a quem 
sc queixa que os incommodados 4 
que se mudam. 

Elie tem a fabrica segura por ISO 
contos e fal-a guardar A noite só 
por uns canzarrõcs de (lia. No ca-
so dn uma nxplosão, só os visi-
nlios padeceriam. 

A situação do um estabelecimen-
to de tal genero no centro dc ci-
dade populosa, como esta, k facto 
•ó aqui perinittnlo, abuso inquali-
ficável, se não levássemos cm con 
ta a incompetência e nullidado das 
Camaras passadas. 

O dr. João llucno, porém, <•, lias 
tante criterioso pina coinprehender 
quanto k justa a nossa reclama-
ção. 

O P I N I O E S 

F e r r e i r a rio A r a u j o 
llt 

A buliscipliim militar 
(diz o meu amigo no seu 
prtipo de dl- si-leiTi-
t»ro; jui o império //ue ti 
impluiilou e fui nus nulos 
ilu republica 71/e a bom-
ba vem arrebentar. 

fe dissesse que o império n".o 
soubb oU hão tjulz sopitar a indis-
ciplina, por extrema loleraneia, 
quando era tempo, e cahiu victi-
111a desse erro, alflrmaria f erreira 
de Araujo inconcussa verdade. 

Mas que implantasse elle a indis-
ciplina de que foi victima, i,—per-
dóe ine s. «x.,—contrariar tanto a 
realidade doi fac!o5 eoiüo a signi-
llcaçúo das palavras. 

Nasceu, porventura, o império de 
uma sublevação de quartéis 7 

Foram o exercito e a marinha 
que proclamaram a separação da me-
trópole e aplainaram o sr. li. Pe-
dro I 1 

Assistiu o povo bestialisailn;como 
a t'i dc Novembro, ao movimento 
de 7 de Abril, de (H31 ? 

DeveU Se à Torça armada a maio-
ridade de I). Pedro II, cm 1840'í 

Se o iinperio teve contra si o er-
ro de não haver reprimido oppor-
tunamente o espirito de insubor-
dinação nas rlasscli militares, Hlui 
tissimo mais grave c mais funesta fi 
a culpa da republica, que não só 
se constituiu pela rebeldia dessas 
classes, inas a tem animado, favo-
recido e premindo-. 

Não ludibrie, pois, o esfarrapado 
Jo róto. 

No teinpo do império jamais fo-
ram praticados cm matéria de dis-
ciplina os attentados que estão na 
consciência publica. 

A republica era inevi-
tável, (assevera Ferreira 
ile Araujo 110 seu segun-
do artigo de l í de se-
tembro) não só porque 
representava um passo 
pura ileaule como porque 
u império não linha mais 
um erro para commet-
ter. 

I'm passo para ileante.—E' sim 
plesmente afflrmar o que está em 
questão. Os factos demonstram o 
contrario; as condições do llranil 
pciorartun sol) todos os pontos de 
vista. 

E nem só aqui, em toda a parte 
a republica tem provado mal, ex-
cepto na Suissa, paiz em condições 
especialíssimas que em nenhum ou* 
tro se encontram. 

Seguramente o meu amigo não 
apresentará, como governos mo-
delos, o da França e o dos Esta-
dos Unidos, nem attribuirá a pros 
peridade destes á sua organisação 
politica, pois observa-se prosperi-
dade egual e civilisaeâo superior 
em nações monarchicas. 

Quanto ás republicas de origem 
hespanhola, todos sabem qual ase 
gurança c liberdade de que nellas 
se goza. 

— Commellcu o império todos os 
erros. 

Itepetirei uma phrase do proprio 
Ferreira de Araujo : /: fácil dc di 
zer sc, mas a prova f 

Deiculpc-tne o meu amigo, po-
rém, proposições desta ordem são 
vaniloquios que admira sejam em-
pregados por um espirito elevado 
como o seu. 

0 império praticou erros e não 
podia deixar de os praticar,—erros 
graves, ás vezes, concordo. 

Mas assegurou a paz e a tran-
quillidade durante mais de meio 
século; respeitou a livre manifes-
tação do pensamento e a liberdade 
do cidadão dn modo lai qun, por 
isso, chegaram a accusal-o de fra-
queza os propagandistas mais es-
forçados da republica e que mais 
abusaram da extrema tolerância da-
quella epocha; manteve fóra do 
paiz o credito nacional em uma al-
tura que não attingirain senão pou 
cos dos mais poderosos listados do 
mundo; combateu pela liberdade 
de seus vizinhos; conquistou o res 
peito de todos os governos extran-
geiros; promoveu todos os melho-
ramentos moraes e malcriaes com-
patíveis coin os recursos de que 
dispunha. 

Sejam quans forein os seus er-
ros, A enorine o saldo de seus be-
ncflcios. 

E a republica.'! 
Era inevitável e, todavia, viram-

se obrigados a abrir os cofres pú-
blicos para fazer proselitismo, co 
mo francamente declararam cm do 
cumeiito official. 

Era^nevitavel, e, comtudo, para 
que revestisse apparcncia de lega-
lidade, foi mistei expedir-se o re-
gulamento Alviin, cujo signat-irio já 
veiu a publico declinar de parte da 
pesada responsabilidade I 

Era inevitável, e, sem embargo, 
após seis annos, o meu illuslre 
amigo conjura a todos os brasilei-
ros a que a consolidem ! 

K' agora que o fírasil 
ci/d aprendendo a ijo-
vernar-ie. 

Em excellente escola, valha a ver 
dade I A das deposições de gover-
nadores, da destruição dc typogra-
phias, das prisões cm massa, dos 
exílios, das palmatoadas, dos fuzi-
lamentos,— incumbidos a quem?)... 
a jovens, que assim se vão pro-
fundamente imbuindo dos senti-
mentos de fraternidade qun devem 
predominar num paiz democrático. 

Itealmente, comparados estos fa-
ctos com um ilos grandes attenta-
dos que Ferreira do Araujo imputa 
ao Império, — raspar-se a calieça 
aos escravos recolhidos á prisão,— 
não se pódo contestar que vainos 
em progresso na aprendizagem do 
governo livre I 

A mesma folha de que o meu 
amigo <•. redactor-chcfe e tanto il-
lustra, a tiazela de Noticias, for-
nece prova desse adeantamnnto. 

Nos tempos ominosos, poudo ella 
publicar quunto lho aprouve, com 

a habitual independência, sem que 
jamais a auctoridade a estorvasse. 

Veiu a republica o, por unias 
cousas iiinocent"s. coagiram a fia-
'<•'<' a suspender a publicando por 
não pequeno período. 

lie assaltos a jornaos não fale-
mos. 

No Mio o ein quasi todos os lis-
tados registram os fastos repilíill -
canos numerosas façanhas desse 
genero. 

Eom alguns, como no da Tribu-
prf, em fiiío foi assassinada o des-
graçado Itomariz, correu sangue 
sufficiente para com eile so escre-
ver um poema ás glorias do n-'.M-
itiert Inaugurado a lü do Novem-
bro. 

Ein Pernambuco, forçaram 11111 
jornalista a mastigar e engulir a 
folha em que, imprimira um artigo 
dc opposiçuo. 

Esse, nas contracções peristalti 
cas consecutivas ao original repas-
to republicano, se alguma cousa 
ainda tugiu não foi certamente; 
Viva a Uepubliea ! 

(Continua amanhã) 
AFFOYSO CKI.SO 

» » l t d 111 M><> retlftia iUn.lrmli. 
Uraallttira, piihin-itiiii rui liei-ilm, «.<»1, 
a (llrcrção .lotir. Jnãi» HJhi-lrn. ti-Ju-
Ni- o uiiniiurio nu terri-lra paulna. 

Tentativa de assassinato. 
Consta-nos que corro em segre-

do de justiça, na I." subdelegada 
tio policia, um inquérito ácf-rca de 
uma tentativa dc assassinato, pra-
ticada 11a pessoa de 11111a praça do 
•t.° batalhão de policia, sabbado 
ultimo, á noite, no Uibeirão-Pircs. 

Sanemos (pie o criminoso Üinda 
não foi preso, e apenas [iodemos 
accrcscontar, quo elle 6 italiano e 
serviu-se, para levar a cabo o seu 
intento, de um revólver, que des-
fechou sobre a sua Victima, ferin-
do a. 

Creches 
1'cvo inaugurar-se depois d'ama-

nltà, 110 salão nobro da confeitaria 
l'aulieja, o bazar constituído pe-
los objectos que não puderam ser 
vendidos na ultima hermesse e en-
tre os quaes lia alf.ins de subido 
valor, lanto intrínseco como esti-
mativo. 

0 bazar prolongar-se-i durante 
oito noites seguiitas, das 7 I 2 ás 
lo horas, tempo esse em que se-
rão executados concertos, compre-
hendendo roda um nove números 
de musica escolhida. 

São executantes os srs. professo-
res : 

Martini—I.» violino 
Casella—2.» >> 
Milon—Violonciillo 
Nardi—Contrabasso 
Marino—Flauta 
li Arce — Piano 
0 repertorio comprehonderá phan 

tasias da Carmen, Guilherme Te.ll, 
Cava/leria llusticana, Hatcliff, Ai-
da, ílif/olello, íjiicia, Taiinhailser, 
Gioconda, /,nhenf/rin, Clirispim e a 
Comadre, etc.; syinphonias do Gua-
rani/, ,l!arbeiro, Caralerie /.'-i/ère, 
Satvntiir /tosa. Forra do Destino, 
Madame Aiu/ol, etc.; serenatas de 
Pierné, Sihubert, Morzkoscki; mi-
nuettos de llolzoni, Pessard, Pez-
zoni; gavottas, polkas, walsas, ma 
zurkas . as marchas Turca, do 
Tannhuilser, Propliela, Brakma, etc. 

A entrada l: gratuita. 
Tomos, portanto, ensejo de con-

tinuar a nossa faina em beneficio 
das créches, instituição que espo-
ramos inaugurar até o dia 0 de ja-
neiro proximo vindouro, propor-
cionando ao mesmo tempo ao pu-
blico paulista oito noites dc agra 
davel passatempo. 

Com o fim de auxiliar a instal-
lação dos albergues infantis, en-
viou nos um admirador do faíleci-
do e desditoso democrata Silva 
Jardim, S exemplares da obra que, 
sob o titulo Apontamentos para a 
biographia do illuslre propaijan 
dista, escreveu o sr. José I.oão, 
coordenando as informações que 
colheu sobre a curta vida do emi-
nente republicano. 

S.vmpathioo moço, que não quiz 
revelar nos seu nome, trouxe-nos 
liontem (003000, resultado de uma 
aposta. 
Tínhamos em deposito 

no London Bank, Casa 
Dumont e llanco do 
Commercio e Indus-
tria 

Mais estes 

Resultado apurado 

loojjooo 

32.326J300 

I ndus t r i a nac iona l 
A despeito do curto espaço de 

tempo para cxhihição da industria 
paulista 11a Exposição Industrial 
da Capital Federal — ella alli se 
fez condignamente representar, oau 
saúdo u mais agradavel impres-
são. 

Publicamos cm seguida os se-
guintes telegrammas trocados a 
respeito: 

••Coronel Itodovalho, presidente 
da Commissâo Promotora — Peço 
que acc«ite e transmitia aos in-
uuslriaes de S. Paulo os meus ca-
lorosos parabéns pela parto bri-
lhante que tém nos triumphos al-
cançados pela exposição.—Manoel 
Viciorino.» 

«L)r. Manoel Victorino — Itio — 
Presidente da Exposição Industrial. 
Nesta data levo ao conhecimento 
da imprensa os gonerosos para-
béns enviados por v. exc. á indus-
tria paulista paio brilhante triuiu-
pho obtido na Exposição, fazendo 
votos para quo vossos patrioticos 
cxlorços sejam eonvnrtidos em leis 
protectoras do trabalho nacional. 
Saudações.—Bodnvalho.» 

Solicitou-se da Secretaria da Fa-
zenda o pagamento ile 07:B42gMO 
ao sr. Zerrcuncr lllllovv «S; Conip., 
provenionto do maleriaes forneci-
dos á llepartição Teclinica de Agu-
as e Esgottos da capital ; e de 
I:I:2H28, ao dr. Horácio II. Sabino, 
saldo a que tem direito pela im-
pressão o brochura do llelatorio 
completo da Secretariu/la Agricul-
tura. 

P A R Á 

O terrllorlft fniitfAtailo il , tmapit c 
1 fin'i ' i« Wiillf-r <» ruturi. pr.ita-
.rl it..M HcrlitKiir. do L'^tdili, tu t. 
P'irtanli. ili-M«-utii*rta tejii'tHl .-,n 
Ni-iiri- 1» >1 omiiii-rcli, ili- H. L'i, H ti, -
I- I, «lli'iH«»rralau Vf •»tlii.i-nti» ina-
iliiiiii r nui lai I{iiirliirüii ill- hi>r-

tiiriii« i.atlc-tai. V'rriilOKta. Ïil lim 
m lui 

Pouco ou nada t'-'mos a aceres-
contar ás iilliinas occorrencias so-
bre o Amapá. 

A nSo ser "m» carti» do, cojiego 
Maltez, publicada pela 1'rbviiu.lú, 
reforçando grande numero do pro-
posições constantes do longo arti-
go do liarão dc Marajó, a quo nos 
referimos na revista auterior, e a 
promessa do nosso collega do De-
mocrata de publicar brevemente as 
itüpressOcs que o dr. Vicente Cher-
mont de Miranda eolneu 11,1 »11S 
viagem aCayenna, donde trouxe os 
prisioneiros que os francezes ha-
viam feito na sua ultima expedi-
ção ao Amapá, -nada mais encon-
trámos nas foilijs paraenses que 
se referisse a similhante assumpto. 

Propriamente ao Amapá, onde se 
dizia existir uma força iranceza, 
m nl>"ma informação nudcmos eo-
llior das noticias referentes a me-
lindrosa questão do territorio con-
lestado. 

Ant.'s assim: signal é de que alli, 
tlaquelle ponto longínquo do terri-
torio nacional, nada ha de quo nos 
devamos arreceiar. 

I 'ma parte c.tístc, porém, da car 
ta do patriotico sacerdote qiie não 
podemos nem devemos deixar de 
transcrever, para que os leitores 
derta folha saibam que no p iiz 
existem ainda padres de antitra 
tempera, capazes de . todos os sa-
crifícios a bem da religião e em 
honra da pátria. 

Leia-se o que diu o cónego Mal-
tez, ao levantar uma das aceusa-
ções que lhe faz o pommandante 
Peroz, no relatório que apresentou 
ao governador de Cayenna : 

"Ainda diz o «r. Peroz que fui a 
Caycnna prendre lani/ue, mè ren-
dre campte de 1'rtal des esprits, o 
que traduzo por espionar. 

Fsta aceusarão já me tinha sido 
feita em Caycnna pelos membros 
do conselho geral, os quaes, em 
plena sessão, exigiram do director 
do interior quo não me deixasse 
desembarcar porque, fazendo cu 
parte de uma commissâo enviada 
pelo llrasil ao contestado, a mi-
nha ida a Caycnna não podia dei-
xar de sor suspeita. 

Felizmente, o director do interior 
apreciou, como devia, esta accusa-
ção e, depois de oito dias de qua-
rentena no porto, ein uma canóa 
sein cotnmodos, exposto a todas as 
intempéries, tive licença de desem-
barcar na soberba cidade, de Cai/-

n na. 
Kra espião o levava ein minha 

companhia o franco/. Caillard, o 
mesmo a quem livrei o aos seus 
companheiros de sollrercm um 
Jesacato, por parte dos amapáen-
ses, quando queriam invadir o ter 
ritorio do Amapá; era tripulante de 
minha canóa o capitão Trajano, 
membro da commissâo de limites, 
•ncarreijatlo du.s interesses da Fran-
ja no contestado; era espião e fui 
iospedar-me 110 hospital militar, 
fui visitar o governador da colonia, 

0 director do interior, o prefeito 
apostolico, todas as instituições re-
ligiosas do logar o, se mais não 
fiz, foi porque cm Cayenna nada 
mais havia que merecesse sequer 

1 honra de uma visita. 
Não respondo ás outras aceusa-

;ões quo me faz o sr. Peroz, por-
juc são todas honrosas para mim 
• exaltam o meu patriotismo. Só 
tenho a dizer uma cousa: nunca 
Hz sermões patrioticos; fiz, é ver-
lade, em reuniões sociaes, muitos 
liscursos patrioticos, e liei do fa-
zei os todas as vezes que visitar os 
meus compatriotas, quo residem 110 
territorio contestado. 

São brasileiros, liei dc falar-lhos 
sempre 11a nossa cara pátria.—Co-
nego I)0Mi>r,os l)us Mu/rtz, vigá-
rio de Sant Anna." 

—I m outro assumpto, da inaxi-
ma importância para o Kstado, on-
contiámos no ultimo dos referidos 
collegas, o qual o discute com tun 
patriotismo facilmente comprchcn-
sivel. 

lia muito tempo que a febre do 
ganho leva os exploradores da 
borracha a devastar os seringaes 
ile muitos pontos do Kstado, afas-
tando se criminosa ou inconscien-
temente das praticas seguidas em 
outros logures, desde muitos an-
nos. 

A insânia de taes exploradores 
vai ao ponto do abrir grandes sul-
cos nas arvores, de modo a extra 
hir toda a seiva tiellai contida, 
sem lhes|importar*que ajseringueira 
morra ou que a sua nova produc-
ção seja retardada por largo espa-
ço de tempo. 

Se o governo do Estado não tra 
tar de, por meio de penas severas e 
de uma llscalisaçáo continua o in-
telligente, evitar estes attentados á 
principal fonte de riqueza dã Ama-
zónia, dentro em poucos annos o 
grande o rico Estado lia dc ver 
diminuir succossivamente a expor-
tação da borracha, o que será ura 
profundo golpe dado, em sou pro-
gresso. 

Achamos tão momentoso o as-
sumpto,que passamos a transcrever 
o que sobre elle diz o Alemqutren 
se o qun será lido eom grande OU* 
riosidade por todos quantos se inte-
ressam pela sorte do Pará e pelas 
questões das quaes deponde dire-
cta ou indirectamente o progresso 
do paiz. 

Kscrevo a citada folha: 
«lia tres annos que, com a febre 

da seringa, elevada no mercado 
desta cidade e da capital a uma 
cotação fabulosa, tem sido grande 
a concorrência dos exploradores,ou, 
antes, cortadores das seringueiras 
neste inunicipio. 

Com o desejo insano do augmen-
tar se o numero de kilogramiuas, 
auferindo o seringueiro com esse 
ideal maiores lucros, vão o» cor-
tadores das seringueiras ou extra-
ctores do leite ou seiva, não somen-
te devastando e devassando as 
maltas, senão tainbem causando 

enoriiiisslíííOâ prejiiizoí, que daqui I 
a bem pouco tempo se M ;:í!r"o 

Para satisfazer a sórdida ambi-
ção, os cortadores vão com golpes 
profundo" feiindo não >ó a corti-
ça da arvore coiíio 11 'erro o" uma 
iru como vulgarmente se cliarrtd, 
resultando de»|.- procesáo brutal, 
estúpido, haurir toda a sei-" vital 
da seringueira matai a, quando 
' "o"lo mie, sendo cortada tiaba-
Iliada metuoui a!!?en'.r, fazendo-
llc' ligeira incisão na cortiça ?.'< 
mento, pódo prestar-se por longos 
-tunos A repetição desse trabalho, 
readquirindo no»* «eiva pela in-
vernada, para, em teuipó rs'a-
çào própria, compensar o trabalho 
do extractor do leite. 

.Na marcou em ttue se vai, de 
estragarem-se os seringaes, em *»em 
pouco tempo ficarão o inunicipio 
e o Kstado privados dessa fonte de 
I'C. eüa jvibf'c'1, re.onlindo-se desse 
mal o commercio iccai, quo enfra-
quecerá notavelmente. 

Km dos pontos para os quaes 
chamamos a attunção dos poderes 
CoiHpvtente", çapoeialmonte do mu-
nicipal, er-vi dó SCI! Codipo de 
posturas, é para o igarapé deno-
minado .V. Antonio, que, atraves-
sando o territorio do Alemquer, 
onde leni s;:a nascente, vai desa-
guar no alto Maicuru, formando 
quasi na sua foz o lago aonheeido 
por Cujiibiiti, ainda deste inunici-
pio, attenta a divisão de sua posi 
'10 geograpuítfa, tio rumo de s. a 

N. do Capintuba. 

Os cortadores das seringueiras, 
partindo d' «ia cidade pela estrada 
'.auro Sodré, inargiiíata o igarapé 
j. Antonio, que em toda a ten-
são de suas margens i-U inçado 
|c florestas de seringueiras até o 
•astanhal da mesma denominação, 
atravessado ou cortado peia estra-
da hauro Sodré. 

Até abi os seringueiros tAm cau-
sado tantos estragos e j i são tantas 
as seringueiras inortas, que daqui 
a pouco tempo ficará extineto esse 
ramo da inilusl ia extractiva. 

K para acautelar c prevenir que 
lançamos estas linhas, dirigidas ao 
Conselho Municipal de Alemquer e 

fiseaes e afis poderes do Ks-
tado o si-11 Congresso, a quem a 
lei conferiu auctoridadc para le-
gislar e acautelar as terras publi-
ca 

z tenhamos de Talv. 
sumpto. 

voltar ao as-

t 'ilidiu úil > 

I-: I.IIHll.ll no.» litrll «lit ilr. \r-
fauMtt lio, rum ...ai* 1I1- .t;v pit-
Klnn*. ** * 1-01I1, ,111 l.itrarta l'1-l-
ii-ira ft. Itllo.v I . n,ir"i*NMorpN. rua 
«ti- niío lie rito. «a. Pre"o. ItOliu. 

Kpigramma de llocago : 

Homem de génio impaciente 
tendo uma dór infernal 
podia paia malar se 
um veneno, ou um punhal. 

Não lia lho disse um vizinho 
velho, que pensava liem 
não ha piinlnl nem veneno; 
mas o medico abi vem. 

A morte um dia enjoou-se 
dum noine que se abomina; 
quiz o azedume adoçar-lli o 
o chrismou ?•• em medicina. 

Centro Catharine uso. 
A 17 do corrente installou-se, co-

mo noticiámos, aquelle grémio, 
dando-se a eleição e posse da In 
rectoria, quo ficou assim composta: 

Presidente honorário, desembar-
gador Jose Maria do Vali«; presiden-
te, José K. da Silva Macuco, nego-
ciante; I." vice, Fausto Augusto 
Werner, correspen lente da Com-
panhia Mcchanica o despachante 
geral da Alfandega; vice, Ja-
nuário José de Mendonça, nego-
ciante; thesouieiro, Horácio ller-
linek, lente da Escola Polytechni-
ca e chefe da Contabilidade do 
llanco União dc S. Paulo; I." se-
cretario, loáo Painphilo <le l.ima 

rreira, I." eseripiurario da Al-
fandega; 2." secretario, José loa 
quim da Veiga Junior, empregado 
no commercio; t." orador, dr. I.uiz 
da França Carlos da Fonseca, me 
dico; 2." orador. Carlos Marques 
l.eitc, estudante da Escola Poly-
technica e empregado 11a lleparti-
ção Teehniea de Aguas o Exgottos; 
i." procurador, Eudoro Iterlinck, 
empregado do llanco IJnifto de S. 
Paulo; 2.» procurador, Kupercio de 
Almeida, esciipturario da Compa 
11 liia Soroeabana; bililiothecario, 
Seiitimio Werner, estudante da Es-
coia Polyte. Iinica. 

Para ã commissâo fiscal foram 
eleitos: 

lir. Emilio Sihraiilt. cirurgião 
dentista; Antonio V. K. Popalini, 
negociante, e Urbano Villela Cal-
deira, negociante 

Abertura do propostas. 
Iloutem foram abertas 11a Sn 

perintendencia tias Obras Publicas 
1 propostas para a construcção di 
uma cadeia na villade Una, na pre-
sença do dr. Arthur llorges, repre-
sentando o superintendente, do dr. 
Victor Freire, representando o che-
fe dal .* secção, c do offlciul da 
mesma superintendência, Tito de 
Moraes, sendo acceito a do sr. Pe-
regbano Itiidolpho, na importancia 
de 22::i7'J,S:i27. 

(I sr. Dyonisio Caio da Fonseca, 
esforçado director do collegio S. 
1'iiiito e Minas, pede-nos para de-
clararmos que o orador que, 110 
dia Iti do corrente cumprimentou 
o sr. presidente do Estado, em no-
ran da Federação Escolar Hepuhli-
cana, foi o dr. Domingos Koopoldi 
no, professor do Curso Annexo á 
nossa Faculdade de Direito, e não 
elle, que apenas fazia parte, da 
commissâo da referida sociedade. 

Oa « p m do Tejo 

Segundo telegramma para o nos 
so collega do Jornal da Brasil, 
tln Manaos, deu-se na Alfandega 
dessa capital uin desfalque verifi-
cado dc 930 contos. 

A família do Tliesoureiro crimi-
noso seguiu para a Europa A com 
missão fiscal da Alfandega, tra 
I .a Ih o 11 dons mezes, estudando to-
dos os ramos do serviço, notando 
muitas faltas. 

.10 de outubro 
Vue <|iaer a la^liiti-rr*., ? 

(I ininíslfo da Inglaterra alerta ! 
em Portugal proei/roií lia dous tlias 
0 sr. rniuistro dos negoclos ex 
trangeiros parã lhe communicar, 
por ordem do sou goveir.'o. o tc-
Icframma oui que este, reíorínilo 
se ás dilï.'ctîldades quo surgiram 
para o nosso paiz, em virtude dos 
acontecimentos revolucionários do 
Ci.a, o provendo o caso do se de-
luorar a rhefcnda da expedição en-
viada por Portugal, oferecia o au-
xilio de quuesquer forças ingle'-as 
da India para o restabelecimento 
da oii.Ytn t do prestigio da bail 
doira ilas quinas, accentuaudo-se 
no telegramma que a Inglaterra 
fazia o oll'orecimento como velha e 
fin. alliada de Portugal. 

Como é gentil e prestimosa a 
Inglaterra ! Que bóa amiga ! ijue 
dedicação por nós ! (Juo ternura ! 

Chega a comraover tanta bon-
dade.-. 

U sr. ministro dos negócios es-
trangeiros respondeu, como llie 
cumpria: que Portugal ficava muito 
agradecido pela espontaneidade do 
oferecimento, mas que não o ac-
ccitava, por confiar nos elementos 
próprios. 

Une mais quererá o Leopardo? 
Far-lhe áo conta os miseros res-

to* do nosso império indiano ? 
0 ollerecimenfo da Inglaterra é 

para nos deixar alarmados. 
I'i,nor piirilli-ailil 

O governo fceiïbcu telegramma, 
declarando terminada a guerra em 
1 i mor e restabelecido o socego. 

Fan consequência, não seguirão 
para aíii o-, reforços que tinham 
sido auetorisados. 

Infelizmente, está confirmada a 
noticia da morte, em combate com 
os sdrapens, de oflieiaes portu 
guezes, bem como a de haverem 
sido trucidados, colrl atrocidade 
pavorosa, 2 sargentos e 7 solda loi. 

<1 governador de Timor, o bene-
mérito official Celestino da Silva, 
que é simultaneamente um bravo 
militar o um patriota genuino. não 
tardou, porém, a tirar a necessá-
ria d-«l'orra e a afflrmar com força 
e brilho ó domínio portuguez. 

l-'orlunitlo I llnirtlri, 

Acaba de desapparocor para sem-
pre uma das individualidades mais 
sympatliicas e originaes do alto 
commercio portuguez —Foitunalo 
Chamiço. 

lirusco e sacudido de maneiras, 
poucos diziam que estava alli uina 
grande alma, generosa e bóa. 

Alto, espadaúdo e forte, physio-
nomia aberta, do suissas brancas 
I- a luneta 11a ponta do nariz, os 
olhos muito brilhantes, vendo por 
cima da lunola, não havia, quer 
na llolsa, quer no Cremío, quem 
não gostasse delle. 

A primeira vista, ora desabrido; 
mas, tratado e conhecido, apresen-
tava-se tal qual era por denlr«-
uin caracter puro e um coração 
terno. 

Itanqueiro, por muito tempo o 
primeiro de Portugal, a sua assi-
gnatura, que se cifrava em uma 
simples rabisca Inintelligivel, valia 
tudo ein qualquer praça da Eu-
ropa. 

Cousa curiosa : tanto nome bem 
escripto, em calligraphia primoro-
sa, sem valer o custo de um ma-
ço de cigarros bregelros, " um sim-

diiiiinuido notavelmente, sem em-
bargo das' despesas com as ex-
pedições para a ultramar. 

to.cfH 

l»uai palavras apenas ^obre o 
genial artista italiano que ora en-
tliUsiusina e assombra a platéa lis-
bonense. 

K o primeiro actor que me dá, no 
palco, a illusão com[»Ma da Vida. 

lia tanta singeleza c tanta ver-
dade na tua arte do representar, 
que cu, a vél o e a ouvil-o, estou 
persuadido de que elle não repre-
senta. 

Dabi a minha admiração. 
<J maior elogio que se pódo fa-

zer a Novelli o o que lhe fez, ha 
dias, na peça (le Jean Aicard, I.e 
père l.ebonnard, ura espectador da 
geral : 

—Meus ricos cinco tostões ! En-
tão isto é que é o grande artista 'it 
Assim representa-»© cá fóra... 

Assim representa-se cá fóra—é 
o mais que sc pódo dizer do traba-
lho do Novelli. 

(>i*nlíley.a nan-rtlotal 
l'ara fechar esta breve o levo 

chronica, ura bom dito de Cuerra 
Junqueiro : 

Foi, ha pouco teinpo, no Porto. 
0 poeta estava na Praça Nova, con-
versando com Haul Hrandáo e Al-
berto do Oliveira, dous luminares da 
phalange dos novos. 

Passa um padre vestido com 
grande apuro, todo catita, um fi-
gurino ecclesiastico e saúda Jun 
queiro, cora requintes de cortezia : 

—E' assim este safardana, diz 
Junqueiro; capellão ahi de uma 
casa nobre, quando, na missa, se 
volta para as damas, não é capaz 
de lhos dizer—dominas vobiscum ; 
seria ura desprimor ; diz-lhe»—do-
minus cora vossas excellencias ! 

V. DE S. HÔA VENTURA 

<•< I l I l t l I M tx noto litro ilo ilr. 
Alfonno lvl.i l , roa. in li in :l 5 n p -> -
Kim... %' «i-nila na l.i.rarla Tel-
Si-íra. tletlilo .V I1., Niirri'MMOri-«. run 
de M. lie..to, U.a. Preço. iHtao. 

Cuba : 
Despachos procedentes de Notv-

Vorlt dizem que as noticias alli re-
cebidas são muito favoráveis aos 
revolucionários cubanos que, cora-
inandados por Maceo e Comez, 
marchara sobre San Jerura de los 
llomedios, importante cidade do 
interior da ilha. ICstáo senhores 
das províncias do Santa Clara n 
M illanzas e, com as suas forças 
bem equipadas e armadas, esperam 
ollerecer combate a Martinez Cam-
pos. 

Assoc i ação Commer-
cia l 

0 sr. dr. Prudente de Moraes, 
presidente da llepublica, dirigiu á 
Associação Commorcial desta praça 
o seguinte telegramma : 

Penhorado pelas vossas felici-
tações pelo li.o anniversario da lle-
publica e pelos votos qne fazeis 
pela prosperidade da Patria e feli-
cidade de meu governo, felicito o 
commercio de S. Paulo, que tão 
dignamente representáes o congra-
tulo-mo comvosco prla installa-
ção du Alfandega dessa capital. >• 

—0 exm. dr. Manoel Victorino 
também dirigiu A Associação o se 
guinle telegramma : 

" Kxposieão industrial inaugurada 
com brilhante exilo. 

Peço que acceiteis e transmittaes 
aos inuustriaes desse Estado os 
agradecimentos da Commissâo pelo 
concurso patriotico que prestaram 

pies risco daquella penria, que pa à ,M.an,i, ; festa da paz e trabalho.« 
rccia não saber escrever, disputa-
do sempre c sempre acreditado I 

Todos os seus negocios executa-
va-os elle proprio. 

Chegava ao escriptorio, abria a 
correspondência, lia-a e, depois 
dessa leitura, fazia uma bola de lo-
dos os papeis o meltia a no bolso. 
I.á iam lettras a prazo, cheques, or-
dens do pagamento, tudo. 

No seu giro commercial, depois 
do almoço, ia negociando a pouco 
e pouco a tal papelada e, quando 
os que o viam nessa tarefa diaria 
so punham a scismar como elle, 
ao lira, daria relação dc tanta cou-
sa, sentava-se Fortunato Chamiço 
á mesa do escriptorio u em meia 
dúzia do palavras indicava ao guar 
da-livros o movimento das suas 
negociações. 

o palco do tlnalro da Trindade 
teve-o, por muitos annos, como 
assíduo frequentador, ao tempo 
ile Francisco Palha, quando alli 
se reuniam á noite Pinheiro Chagas, 
(íervasio l.obato, Antonio Joa-
quim de Oliveira, Aristides Abran-
ches o outros—mortos quasi todos. 

Era então o tempo áureo da 
Trindade. Dava se O barba azul, 
a Guta Borralheira, a Filha da 
s ru. Angot esta com a Hermínia, 
no papel de mademoiselle l.ange. 

Chamiço entrava no palco pelas 
tl da noite, dava dous dedos de 
palestra a Francisco l'allia e, de-
pois, embrenhava-se nos bastidores, 
por entre a coinparsaria feminina. 

Toda aquclla raparigada o sauda-
va, jubilosa, e elle, por brincadei-
ra, distribuía-lhe tostões ein prata, 
que eram acceitos muito a sério. 

Pouco se demorava ; dalli ia 
para o Cremio jogar o whist, a 
preço alto. Cannasse ou perdesse, 
era o mesmo homem. Inalteravel. 

Havia dous annos quasi que 
ahandonára a sua vida do truba 
lho o do honestidade pelo leito de 
moribundo, soflrendo muito, sof-
Ireiído sempre... 

Enxugou muitas lagrimas ; a 
terra lhe seja leve ! 

f inança . 

Apezar das enormes despesas 
axtraordinarias a que o governo 
tem sido obrigado para fortaleeer 
0 nosso domínio colonial, a situa-
ção financeira apresenta-se com 
aspecto animador, tornando evi-
dente a excellencia das medidas ndo 
piadas pi lo governo, numa persis-
tente acção do economia, de ordem 
e, lambem, de sacrillcio para todos 

Os rendimentos aduaneiros vão 
augmentaudo, tendo produzido 
em setembro dn IS!i!i mais 2*H 
coutos qun era egual llie/. do fHlIl. 

Por outro lado o debito do The 
1 souro uo llanco de 1'orlugul tem 

Almei-
Motla; 

Jury. 
Président», dr. Vieira de 

ia; promotor, dr. Candido 
escrivão, Hocca Junior : 

Não houve hontem julgamento 
por falta de numero sufficiente de 
jurados. 

Foram sorteados mais 28 e a ses-
são, marcada para hoje. 

Eis o nome dos sorteados : 
Arislobulo i.areia Passos, dr. An-

tonio Mercado, Antonio llenedicto 
Marques Cantinho, Antonio do Caui-
los Toledo, dr. Adolpho Coelho de, 
Mattos Itarreto, dr. Antonio I.uiz 
Pereira da Cunha, Antonio A. Pe-

ira da Cunha, André Soares de 
l.ima, Alfredo Augusto de Azevn-
lo, Cliristiano de Lima lloland, 
ir. Carlos de Campos, dr. Eduar-
lo Chaves, Eugénio Araujo, Fer-
nando Cuiíherme Juros, Guilhermi-
no José Pedroso, dr. José Maria 
l.ishóa Junior, Jorge Militáo de 
Souza Ayinberé, João Francisco, do. 
Paula Carmo, José Pedro de Oli-
veira, Lourenço José de Sant Anna, 
.ioncío Cavaglieri Iticci, I.uiz de. 

Araujo Lebre, dr. Luiz Bianchi lle-
toldi, I.uiz Francisco de Paula Al-
buquerque Maranhão, Manoel Car-
doso de Menezes Itarreto, dr. Odu-
val lo Pacheco e Silva, Paulo Oro-
zimbo de Azevedo i 
Pereira de Campos. Domiciano 

Ouestão do Oriente. 
Dizem noticias telographicas de 

Constantinopla que o sultão Abdul-
llamid enviou emraissarios aos go-
vernadores dos diversos díslrictos 
da. Arraenia, para soccorrer as fa-
mílias qun sollroram com as ulti-
mas desordens naquella província, 
recommendando esforços no senti-
do de impedir novos massacres. 

—Telegramma do Washington 
liz : 

Km conferencia tio ministros' 
tresiilidn pelo sr. Cleveland, ficou 
íoillem á tarde resolvido que o go-
verno so uniria ás potencias euro-
péas, para pôr termo aos massa-
cres na Armênia c em outras pro-
víncias ottomanas da Asia Menor. 

Foi já ordenada a partida de 
dous couraçados para o llosphori», 
afim do alli se reunirem aos na-
vios das outras nações. 

A resolução do governo ó appro-
vada pela imprensa norte-ameri-
cana. ii 

Denuncia. 
Pelo I • promotor publico, dr. 

Costa Caravlho, foi hontoiu denun-
ciado ao dr. Juiz da 5.* vara, como 
incurso uns penas tio arl. 2!H do 
Código Penal, crime de morte, 
Jeronymo (íarcia de Miranda. 

i 
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ROVXLU MOS «EÍPECTSOv. 

Onde esldo o» morloi ? 0/i//e -i 
ld/j oi morlotl... perguntava o ex-
tra n lio Schopenhauer. E depois 
respondia :— Eitão em nó» me»-

E desta affirm itiva pbilosophica 
do pessimista alleraâo que Ibsen 
fez todo um drama convulsionado, 
assombroso, anormal, ao m c w j 
tempo bruma e claridade. sirnpli 
feidâde e vc„sriia, realidade e pe-
sadelo. .sio ba draini nenhum 
Moderno que tenha a potencia ei-
matadora deste para 01 vi-iuaei, 
p i positivos cultos, ou para 03 ia-
jcliectuaes purt1!. 

•}ue singeleza é que profundidade, 
Vjúc e l c i ç l o , e que derribainento, 
fine Melancholia e que clarões aei-
Ktrnu de esperança no amor, quan-
ta ambição alld-i e que esmaga 
mento '.... Sente-s« p-Sir de o:n 
núi, como na Consciência confusa 

lilrbada do pintor Osvaldo, a 
toachída brutal e fatídica da r-a-
íiáâde implaiavel dai leis physi-
cal, que nos causa frio, e a que 
nòi percebemos que temos d : acur 
var a cerviz, qualquer dia, para 
receber talvez o çolpe de morte 
%lllda n io conhecido, sempre 1--
knido, e tantas vezes,-como no 
caso do pintor Osvaldo,—afíli liva 
kfcííite e terrivelmente pressntiio. 

Coiumunicando-nos o arrepi > al-
gido do terror a todo o corpo, o 
calafrio mysterioso, que e:n certos 
grandes artistas é urna potencia 
emotiva superior, Ibsen con luz 
nos, desde a primeira sccua desse 
drama espantoso da hereditarieda 
de, c das fataliila les do sangue, 
de sobresalto em sobresalto, até A 
ultima, á pavorosa scena, ein que 
o oerchro desse Hamlet moderno, 
que «e sente afflictivamente deba-
ter na demencia e na insania, se 
abysina adual nos cyclos inomi-
nados e Jcaligiuosos da idiotia... 
ainda clamando, com aneia, sol ! 
sol', para expulsar os fantasmas 
persíguidores. 

A grande forçalsuggestiva deste 
drama vem- lhe < i a sua realidade 
e do seu mysterio. Tudo que alii 
se representa, representou-se já 
ha milhões d« an nos ou de iras, 
desde que raiou o velho sol bíbli-
co. e desde que o primeiro h mem 
Solfreu, c que a primeira mulher 
fcborou. Seja qual a fôrma que ti-
Vessí tido o primeiro ser racional ; 
tosse elle apenas um anthropoid 
caudado, mas com razio e com la-
grimas; fosse elle um membro só, 
e nlo primeiro 61o da raça 'Ada 
m i t i ; tivesse nascido 110 Niger ou 
noi Indus, ou fosse o-iiin lo ilas 
religiosas montanhas do llymalaia 
nevoento, desde ejue rebentou ri"l-
le a primeira lag ima e a primei 
tadòr, representou-se a primeira tra 
Kedia i a Consciência contra a Ma-
tí l ia inalteravel, impassível, im 
^ilacavel. Representou se a sujeição 
sem rem idio, sem tréguas, sem 
esperança, 4 irremediável dó.-, ás 
torturas, ás penas, ás lagrimas ir-
remediáveis. 

E, todavia, esse drama empol-
ga nos, apavóra-nos, surpreheu le 
nos, como se fosse a primeira vez 
que o homem sentisse que o seu 
coraçlo também poileria vir a s r 
marlellado, com um gral de "li on-
ze, no almofariz do besespero: <>u 
que podesse subir, tressuado, 
com bagas de suor e lagrimas, sob 
u n a cruz aiuda desconhecida, 
como na nebulosa de um pesadelo, 
a calçada pedregosa e intérmina da 
Amargura. E porque'.'... I'or que 
Ulo é o drainu ue um homem, 
de uma classe, de urna casta, 
de uma cidade, um reino, uma 
nação, uma patria, uma reli -
gilo, uma egreja. .Não é também 
o méro drarna de uma doerica, de 
um mal melindroso, de uin fastio, 
uma vesania, uma iiovropathia. E' 
o drama de toda a humanidade 
ein lucta com o Irremediável : da 
Seiencia contra o nevoento I) sco 
nhocido : do Espirito com azas de 
ouro, topázio e beryllo, trampa 
rentes, iriidas, cont a a Fatalida-
de maeissa, compacta, plúmbea 
co 11 pés de chumbo. 

Iialii lhe vem toilo o seu poder, 
toda a sua força suggestiva, toda a 
sua mechanica dolorosa e psychica 
Nessas acenas originaes, o mundo 
visivel prende-se estreita e sul>:ri-
tendidamente ao mundo invisível, 
e o pintor Osvaldo, julgando aco-
tovelar um phantasma miarei) to 
do seu cérebro dementado, encon 
tra apenas uma velha e antiga lei 
da Korea e da Materia, que lhe ex 
plica pnysiologicamcnte o seu mu 
dico. K, no emtanto, essa lei vai 
prender-se com o mundo sobrena-
tural : faz lhe remontar o espirito 
e o intellecto As regiões dos que 
são idos. 15 elles surgem os que são 
idos 1 Mas não resurgem nos seus 
sudários, como numa lande de-
serta, numa fortaleza feudal, ou 
em uma noite inysteriosa sobre r 
llrookou :—sãetn apenas do seu so 
nbo: pairam sómente nus lirii 
mas da sua vesania. 

Como Hamlet se sentia impellido 

Íiara as plataformas do seu castel 
o real da Dinamarca, a evocar < 

espectro de seu pae, que todas as 
noutes surgia, envolto na sua a r 
madura modiéva, Osvaldo, o Ham-
let mórbido deste século atorinen-
tado, sente-se também empolgado 
pela aza do mesmo desejo doentio. 
E' um llnado que o seu cérebro 
evóea : mas é um vosanico, um at.1 
xico, urn alcoolico, um fauno, 
quasi um monstro que lhe npparé-
ce. E, assim como o pae do prín-
cipe da Dinamarca l iga a Hamlet 
um legado terrível, o pae de Os-
valdo lega-lhe também um legado 
de morte, um legado de loucura. 

Victima inconsciente de crimes 
que não commetlcu, de abomina 
ções em que não se maculou, de 
turpitudes que não concebeu, de 
mulheres que não polluiu, de vi-
nhos que não bebeu, d ampjíor.is 
d'essencias e de llórcs que não res-
pirou e não hauriu, elle pagará du-
plicadamente, comtuilo, com todo 
o cortejo processional de males, de 
achaques, dc vicios, de vesânias, 
de pesadelos, toda a culpa inno-
cnnte de ter vindo á luz, de ter 
herdado nojseu sunguo os glóbu-
los venenosos do seu progenitor si-
nistro. 

Tui drama faz, pois, levantar de 
pé, tal e qual como 11111 phantas-
ma inquietador o perturbador, toda 
uma these terrível. Esta these é a 
these da hereditariedade, que eis 
que passa, nas mãos de Ibseu, de 
súbito dos livros da sciencia para 
o theatro, da espcculaç&o theoriea 

Eiura para a luz eitontoadora dos 
atilados. 
Todos somos umas resultantes de 

um tamperuiiiciilo legado: « e i s 
quo os Borla», quo nós julgáva-
mos nfTustados numas regiões es-
batidas « nevoentas, eis que elles 
rnsurgem terríveis em nós mesmo, 
coino o disse Schopenhauer, com 
todos os s/iis »petite«, todas as 
•uas inoustruusidd le», toju» a* ias 
chimeras, todas ns suas nevroses. 

J i uao são os morlos lendários 

de que se riam os espíritos fortes, 
e que se expulsavam com exorcis-
mos rituaes e com rezas: sAo os 
mortos galopando comnosco mes-
mo, como na bailada allernã de 
IIQrger, no galope vertiginoso e 
macabro do confli-.lo da existencia. 
Amarrados aos nos30i nervos, aos 
nossos cérebros, ao nosso sangue, 
elles galopim comooscc, sinistra-
mente, peia estrala intérmina das 
gerações fóra. Que horror, que mys-
terio, que iniquidade, e que fligi-
cio !... 

Onde estão os mortos'/ Oa Je e» 
t io os mortos !... Etlao >• n nó« 
Hietmo, dlss» S -hopenhauer. E d es-
ta terrível pbrase do phílosopho 
germânico, Ibsen fez todo um dra 
rua único, perturbador, alTIictivo : 
mais trágico que todo o theatro 
grego : mais pungente do que in-
fernal Orestes. 

Era preciso urn homem único á 
altura deste drama extranho. Este 
homem é Ermete Novelli. I.ogo na 
primeira «cena em que elle entra. 
»nte-se que ha nelle alguma c i -

sa de an .rmal, de inquieta':'. 
passos sV» incertos, arr 

dos, de tabétíco : os seus olh 
preoccupado vagam errantes. N 

um verboso, um loquaz: nã 1 
expande e;n gestos, ein attitu 1 
tem nas palavras a melaacholin 

Pelo nosso Es tado 

Manto» 

-ta-
S d-: 

jb. ie liflö dos qu 
sam, ou que muito s 
ma cousa de um arr 
nos penetra, quando 

piem crê i 

mu lo p 
ffrem. A: 

l ie como 
1 pela derrad 
[ihvsiunomico 
1er de 

«o my-ti.o 
eile olha a 

_ . . mpre olhal-
ira vez. O seu jogo 
chega a um tal po-

uggesti I e d-: em >ção, q ie, 
juas! não carece de falar, para nos 
incutir terror, sentimento, assom-
bro, espanto, 'dõr. 

(Jueprofundo interprete de Ibsen, 
s como elle e-tá bem á oltura da-
qw lie novo Hamlet, condemnido 
desde o bírço, como llerculcs a 
luctar com a serpe de cem cab<•.-
ças do 111 laacbolico Irremediável ! 
Nada de cantado, nem de conven 
cioual na sua dicção : sempre uma 
serenidade appa'ente no dialogo, 
uma tristeza contida, até que faça 
explosão a cholera, a paixão, o 
amor, o vicio, ou o grito rouco, 

tantas vezes su(Tocado, do alcoo-
lico que nelle existe, como todos 
os germens sinistros do seu ler 
rivel legado. Se não fosse a lingua 
melódica que fala, ninguém co-
nheceria que elle é um meridional, 
tal é o estudo flrine e correcto do 
temperamento que elle lepreseuta, 
tal é a íiua sobrieda le, a sua na 
turalidalc, a sua simplicidade. K 
todavia como elle sabe aqueier 
bem a alma dos espectadores cul 
tos, nas raras geenas do drama ein 
que a sua carne ulula, ou em que 
o seu espirito soluçai O leão fe-
rido, rabioso e m iribundo, numa 
floresta secular e usi itica 
tando-se ensanguentado, com a 
flexa mortal 110 flanco rasgado 
até ao antro onde jaz a prole teroi 
e a feinea amada, deve ulular 
assim de raiva e de dõr, por uma 
uoute funesta. Não abusa, porém, 
desses arrancos trágicos, desses 
gritos de revolta da sua carne, ou 
do seu espirito. Tem sobre llossi a 
superioridade de ser mais natural 
sobre Salviui a de ser menos apru 
mado, menos monotono, menos 
frio. Naquella seena magistral 
ultima com a Mãe, como elb 
verdadeiro, humano e ao mesnío 
tempo persuasivo, meigo, e feroz, 
quando lhe mostra o v neno e lhe 
suppliea com gritos c soluços, qu 
lho ministre, antes de elle caliir 
irremediavelmente nos abysrnos 
insondáveis da animalidade, da es 
tupidez insconscientc, ou da idio 
tia que se approxiina I... Com que 
gesto elfusivo, natural, mas qu 
evella um profundo estudo do 

coração do homem, elle convc 
sando com a Mãe, com os dedo 
crispa los e trémulos, meio louco 

meio consciente, acarinha ner 
vosamente a tela do vestido, e ao 
mesmo lhe faz umas pregas, ora 
distrahido, ora coin anciedade, ora 
quasi com fúria!. . . 

Não ha um gesto, uma syilal 
uma phrase que não tráiu uina in 
tenção superior, que nSo manifest 
a idéu desesperada que o possue, 
melancholia que lentamente o mina 
o terror inferiul c infinito da lou 
cura, que elle sente galopar lhe nu 
cruneo com suas patas de bronzi 
c Ireva... 

Eis que elle sente alguma cou 
approximar-su I Sei4 uma sonilir; 
será um dos seus antepassados f, 
tac.s, o espectro do seu progenitor 
o libertino, 11111 phanlasma do si 
cercbro, ou a Catalepsia com seus 
sobrcsaltos de possesso c demo 
niaco, a Idiotia, com a sua fact 
terrível, animal, o alvar'.'... E'tudo 
isto á mistura, em confusão, em 
novcllo, em tropel. 

E é por isso que elle todo estre 
meço muitas vezes inconsciente 
mente, que o seu olhar tantas ve 
zes se mostra erradio e apavorado 
Pavor de quo?... Dos mortos, dos 
terríveis antepassados funestos, dos 
espíritos malfazejos que lhe leg 
ram, a elle um artista, uma con 
sciencia que tem azas, como 
alma simples do sua mãe, uma lie 
rança de opprobio, crepuscular 
sein esperança, apagada como 11111 
archote n'miia solitária crypta. 

Novelli estudou uquella estranh 
pathologia como 11111 clinico, 
um meticuloso medico. Nada ha 
alli que não seja demais ; nada li 
na sua dicção, na sua attitude 
que não proceda da intenção d 
rcvellar um determinado estado do 
corpo enfermo, ou do espirito ator 
mentado. 

E tal e qual como falou, como 
gemeu, como solTrou, como umou 
como viu desfeito o seu sonho dt 
amor « de felicidade transitória 
assim morre nos braços da mãe 
meio santo e meio monstro, meio 
crente e meio desesperado, — com 
o olhar espiritual e radioso ainil 
voltado para a luz, com a bocc 
de cataléptico, meio torcida pela 
estupidez do animal. 

Não se pôde ser mais humano 
mais perturbador, mais afflictivo 

Novelli em todas as suas crea 
ções é superior : inas, nos Espnc 
Iro», elle ultrapassou talvez a era 
veira, uté boje conhecida, dos 
mestres supremos lia tragedia. E 
nesta peca que elle deve sobretudo 
ser avaliado : porque communica 
não só ao espirito como aos ner-
vos, uma impressão que jãmais se 
apaga. O arrepio myslico do ter-
ror, ouvindo, vendo-o, obséda-nos 
possuo-nos... Onde. csl/lo os mortos' 
Onda estão os mortos '!... Novelli 
pôde bem responder: Estão cm 
1/1/.V mesmo. 

(ÍOMKS I.DAI.. 

Estiveram, como previramos, bri-
lhantíssimos os festejos locaes para 
commeniorar o O.» auniversario da 
fundação da ftepublica. 

Alli, como aqui, as festis pro-
longai am se ate ante-hontem, rei-
nando sempre a maior ordem e o 
mais significativo enthusiasmo. 

—São esperados naquelle porto, 
vindos a bordo do vapor francez 
Deartt, 1 2)0 unmiurantes. 

—O sr. Augusto Muudel assumiu 
o cargo de ajudante do chefe da 
stação da S. Fiulo ítn!ifi'j, na-
iclla cidade. 
—boiando junto ao caes da rua 
ivier da Silveira, foi encontrado 
caiaver de urn individuo, que 
suppõi ser o do fogirista do re-

bocauor Altivo. 
O Santos CommcrcM declara 

m artigo editorial, assignado pelo 
seu director, sr. Eurico Saldanha, 
que, a contar de sexta feira ulti-
ma em deante, passi a ser orgam 

parti !o monarchista lotai. 
-Aqueila folha transcreveu o ul-

mo a: ligo do nosso prezado col 
labora dor dr. Eduardo l'rado. 

ÍBBptn«H 

Pela leitura das foi 
ras pudemos ajuizar 

nou naquella cida 
ustas que alli se ie 

commemorar a pr 
publica brasileira. 
—Não foi menor nem menos jus-

tificado o cnthiuiasmo que mani-
tou o povo daq lelia cidade, 

or occasião do mcefoi»/ cm favor 
ila independencia de Cuba, secun-
dando u->im o i±io\ m nto de syrn-

jcune sou 
verain, combi.-n brillant est son I ter verificado se o carvfto tinha ou nfto 
esprit et supérieure son intelligen-' eido despachado, não eeria a Eaztn.la 
ce. Ajoutons que, par son mariage i Nacional prejudicada em eC-rca do rs. 

patbia que iilompe.i nesta capital avec une princesse de Ia fninill" : KX'«'j<w, tanto quanto importavam 
em favor da lib r iade daquellcs in- d Orléans, le roi de Portugal a, des esres direitos 1 

felizes insulates. longtemps, témoigné, et dela plus j Cma enipreza quo asîim procedo 
— l'alleceu lia dias uma dessas heureuse façon, de ses sympathies • està nos easo» do morallsar cousa al-
sgtaçadás, cuja vida cunsisle .m pour la France. j guma 0 de dar denuncias contra quem 

mercadejar com o proprio c<.r[>o, ' quer quo seja? 
epois de 1er comido um pedaço | Acha se nesta capital o sr. Ga-j e^c o único facto praticado 
e pão de lot, que lhe havia dado briel da Si;;a Jai.lim, pae do fal pela Companhia Docas do Santos? 
ma preta. j lecido propagandista republicano,; * .o»OM99 
Desconfia se que o pão estava dr. Antonio da Silva Jardim. í Nao eo refero isto ao tr bofo, ma^ a 

I um pequeno do cuido com qu? as Do-

A Secretaria da Justiça solicitou I ™ l a , a pwjadkando a Fazenda Na-

da da Fazenda os seguintes paga I ~ b r a m s e o s 101S0f l l c i t o C3 d 9 

" 0:-2SV70 aos negociantes Araujo ! »«»a n.tlcia que demos em nogsa eil-
61. C., 1'JUOS, á l.idgcr wood .Manu- Vâo de 12 do corrente 101 a tpgrt-

^ T ï ^ - r ^ r r a r i ! ' ?oT bem": ̂  . è-a^os quo as 
,.U.IIS6JU, ao sr. Hducsco ferran. D ú c a s r c o . b o r a m 1 - 8 ü ü toneladas do 

: carvio pela barca alle-na < Meridian» o 
lo dii empregado 

nu li- * '>1 ao i... . .i... • Jecas terião pre-
OOj::í2USOOO e a despesa, em n ia i jadlcad i a Fazenda cm HOC{000 rs. 

nvcHenado, pois a infeliz morieu • 
no meio de atrozes sofrimentos, j 

«•irarirnl)» 

Mais 11111 crime. 
Antonio José Soares assassinou o 

. reto Felippe de Paula, vibrando-
ihe profunda facad.i 110 ventre. 

Ainda é ignorada a causa do cri-
me. 

Ilio-Cluro 

0 povo rio-clarcnse não podia 
er festejado melhor a data da fun-
Jação da democracia brasileira do 
lue inaugurando o serviço da luz 
lectrica local, que não podia 1er 

dado melhores resultados. 
Áquclla cidade acudiu, para 

resenc.iar as festas, não pequeno 
ii úmero de pessoas. 

jiihoiienlxil 
A Camara Municipal rcalisou um 

mprestimo de 20 contos, para que, 
reunindo esta quantia á que lhe 
foi olferccida p To governo, possa 
fTectuar o serviço de canalisação 
le agua. 

H. Carlos do IMnlml 

.Na quinta-feira ultima foi encon-
trado morto, na fazenda do sr. 
Eduardo Monteiro, o individuo de 
nacionalidade austríaca, chamado j 
Francisco Franke. | 

trata de um sui-
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Remettem-se pelo correio, francos 
de porte. 

II«* I S I S . I t i o s o 

0 Vnicer» illustre consagra ao 
rei de Portugal as seguintes' pala 
vras de homenagem 

lie toutes les hautes personnali 
tés, ri is ou princes du sang, qui 
depuis bientôt deux mois s'arré 
te 111 a Paris, il en Lst peu qui 
srdent aussi sympathiques que 1>. 
Carlos I, roi de Portugal. Pour les 
l'aiisiens, c'est le héros de la se-
maine, celui epii, dimanche passé, 
dans la tribune présidentielle, alti 
rait tejus les regards. 

Gentilhomme artiste, biilhaot sol-
dat, Dom Carlos 1 mérite toute les 
respectueuses amitiés qui 1 entou-
rent, aussi bien dans 
qu au deliois. Les rte 
ciclles auxquelles il a pris part, les 
invitations privées qu'il a acceptées 
ont montré 1 tous ceux qui ont eu 
l'honeur d'approcher le 

I Damos a palavra a s. s. pira aren-
gar com o redactor commercial do 
• Estado de S. Paulo» sobre o seguinte: 

I*e eu rafcr^a T 

Ein 39 de maio, do p. p ilnspe-
' eUris Gclinho) entrou ccste porto a 
barca alleml «üe-rldisn- constando o 
seu manifesto dc lOCO toneladas do 

1 cari ao cendgnad&s á Companhia Lki -
I cas do Santos. 

Km 23 de juoho, Isto 6, 27 dias dc-
: pois da entrada, teinilnon esto navio 
tua descarga o foi vi itado, conformo I 

1 contti do termo dc visita dessa dita. I 
No dia 2!) do referido mez do junho, I 

] quindo tinha o navio de ser despacha-
du pura Eahida, foi verificado polo os-
cripturatio encarregado do d -.pacho do 
navios quo o caircgamento de carvão 
B&o tinha sido despachado nem pages 
os respectivos dire-ltcs! 

Nesse moenio dia o er. major Al-
varo Fioitcs, snporlntondcnte d l Cora-
panhia Docas do Santos e ex sub dl -
rtetor das Uendas do Thesou o Fedo 
ral. mandou «arruinar» ura despacho 
do carregamento de carvão desse na-
vio, cujo despacho tove o n. 22 2-0 
o foi pago no dia '.Ode junho. 4 dias 
depois de ter o navio sido visitado o 

ses Etats quando j i todo o carvão se achava 
ptiohs offi- descarregado no deposito da Compa-

nhia Ou. as do Santus, sahindo o na-
vio no dia seguinte 1 

I ergunta se: 

Sc r.Ro fôra o ze lo do empregado em 

; carvuu peio uaiva nii'-iu« - - wiu, 

A receita do,l'iauhy para o excr-• que se ÍIFTJ fôra o zelo do empr 
cicio dc % foi orçada e m léisjdo fisco, as mesmas Docas teriãe 

I ma commissão dc aluirmos elo : 
Curso secundário do Collcgio Ivaliy ' 
veiu ao nosso.-e-scriptorio ejueixai-j 
se ele que o director desse conhe-
cido estabelecimento de educação, 
os havia despedido por motivo 
disciplinar, a que não era estranha, 
segundo nos disseram os referidos 
escolares, a reentrada dc um vigi 
laute, que não era do stu agrado. 

0 sr. I.uiz lliesenfeld foi nomea 
elo para, em commissão, exercer o 
cargo de ajudante do Laboratorio 
de Analises Chiinicas. 

I N F O A K S & Ç O E S Parece que 
idio. 
—Falleceu a extna. srn. I). Ma-

ria Leopoldina Vianna Whitaker. 
Cima Slrnnrn 

liiz o Oésie de S. Paulo que a 
policia local andou, durante a " | Ouglierao Agostino 1 
le de l i para l!> do corrente, fa-. df i

 K
P , i r a l t l v o

6 

zendo toda a sorte de diabruras, 
•colhondo larga messe de revól-
veres, facas c bingalas, sendo dc 
valor alguns desses objectos«. 

Porque seria 
I»lr«Hs.i.iuni5« j g a o J o s 6 

A data de lli de Novembro pas-í Braz, 
sou alli completamente desaperc 
liida, segundo refere a Opinião. 

« 1II1IIO, ri-iInliillluHlrnilH 
h' n-llelri» (»uV.lira.l« «•«» Hi'i Ilm. AU!» 
u illri'pçùo ci» «!-.-. «Inn» nílirlro. *"-jn-
«e u iint»uiií*li» rm 1ère ir« iiuditiu. 

Ilecoininendou-se ao chefe da 
Commissão dc S-iic amento que, 
ci.nvimlo á Si crel.-iria 1I.1 Agricul-
tura conhecer as qi::intias não só 
di'S fretes romo <bis passagens que j 
o Kslado teiia i!e pagar ao traiu , 
way da Cant.irciia se elle fosse, 
custeado por cmpiiza particular,; , 

providencie 110 sentido ele ser cn- da matiiz de Mugy das Cruzou, 
viada uma relação dessas impor-
tâncias desde jeneiro deste anno 
até III de outubro ultimo. 

Foram exonerados, a pedido, os 
drs. Arthur Eduardo Seixas e Vital 
llrasil Mineiro da Campanha do 
cargo de inspectores sanitários. 

0 professor desta capital, Fron-
tino Cuiinarães, foi auctorisado a 
adquirir um estandarte para o ba-
lallião infantil dos aluirmos da sua 
escola. 

CAMARA ECCLESIASTIC A 

Dispensas matrimoiiiaos : 
Santa Ephigenia, a favor do Aloso 

e Ida Paganelli ; 
los o Maria Ma 

1 noola Soares ; do Emilio Mancarinl e 
Isolina Uuidí ; do (.arruino Spostl o 
Angela Lio Farqul ; 

! ' armo da Franca, » favor do Vicen 
I te Jeeó 1'ereira o Maria Theodora de 

a favor do Enéas Kant« 
P rito o Estephanla liarbusa Guima-
rães ; do ' hilstlro Diaõ Teixeira o 
Krancisea Pereira da Silva ; do Abel 
Maria Psalmo <J Eiiuelinda Ferreira; 

St', a favor do .fosé Dipesall c Ma-
ria Manoel : do Ilraino i usq alo e 
Maria Orlcbio ; 

Santia a favor do José Antonio 
dos Sa-,toa o Maria ! ardida ela < c-n 
colção ; de José Alonso o ( armen de 
bornes CaBtro ; do Ernesto Ca«lua 
Alberto o .Maiia Henriqueta do Al-
meida : 

São ./os ' dc* Compos, a fave;r dc 
José Gusrdlaiio do Siqueira o Anto 
nia Mariado E-plilto Santo 

Provisão para rubricar os livros 
a pe-

«Deferido, cm aviso da presente 
data ao secretario da Fazenda-,' 
foi o despacho que obteve na Se 
erctaria da Agi ic.ultura o requeri 
mento do dr. Horácio llelford Sa-1 
bino, pedindo para levantar a 
caução de l:000g que fez 110 The-
souro rio Estado para garantia da 
impressão c brochura do rela 
tono da inestnu Secretaria. 

Annrchistas em Lisboa. 
A 21 do passado, pelas H horas 

da noite, achavam-se á porta do 
Calé Suisso, diversos ofliciaes ilo 
exercito, entre elles eis capitães 
Dias 0 Corrêa, ajudantes do corpo 
de segurança publica. 

Lm homem baixo, typo suspei-
to, coliocou se no largo, cm frente 
do culé, e atirou com algumas pe-
dras para o grupo elos ofílciaes, 
acertando em 11111 major. 

Os officiaes correram todos sol ire 
o aggressor até á rua do Príncipe, 
onde elle fez frente ao capitão 
Dias, a quem atirou duas pedras, 
gritando viva anarchia 1 

Foi preso pelo capitão Dias e 
dois guardas de segurança que 
o conduziram á esquuelru du Ave-
nidu. 

0 caso fez sensação. 

« 1010 HI1IMI. railala illu«tra-
1I11 Itranllelra. publicada ein llcrllm. 
«m» h dlnvfaO du dr. JiiA» lllbelr«. 
1,-jH-M- o uiliiuorlo ni» Irrrrirn |ia-
•ina. 

A Superintendência das Obras 
Publicas rficclmi ordem para re-
metler üOO metros de canos gal-
vanlsnilo» iln :i l de pollcgada, e 
l»0 lllclli... ilb 1 l / i , IKHXhBül ios á 
conclusão das obrus du agua da 
mesma cidade. 

Terminou a guerra ein Timor, 
ficando firmado o pristigio da au 
claridade poituguczu. Assim o de 
cliira um telegrumma do governa-
dor de Macau ao governo de 
Portugal. 

Fulleceram cm llruga sra. D. 
Carlota da Cunha Heis, mãe do sr. 
Joaquim da Cunha lieis, e o snra. 
li. (iertrudes de Ascensão Hias de 
Castro, esposa do sr. Custodio Air 
gusto Duarte Cosia. 

Mandou-se pugur ao sr. João Ho-
drigues de Souza a quuutiu de 
0:8i2fll70, paru occorrcr ás despe-
i-.n das diversas secções da mesma 
Directoria, durante o mez de ou-
tubro. 

dido do respectivo paracho 
Idem paia celebrar unia missa na 

ca polia da Conco ção do Sertão Ve-
lho cm liurena ; 

Idem para benção da referida ca 
polia, a podido do respectivo parochu ; 

Idem do vigado do Santa Itlta do 
Pâ -s» Quatro, a favor do cónego Jo 
sé Pinta. 

TEt EGRAMMAS RETIDOS 

No Tolegrapho Nacional : 
l'ara Ooglielmo Porettl, Francisco 

Bolluscl, Yuyá, Sapatino Rina.do, do 
Iiio 

I ara dr Hibolro CampoB, Damaso 
e Jnllo Fillimana. do fantos. 

Para Ennio Hombanatti, do 1'arana 
guá 

Para secretario Follcla Aguiar, 60 
Maroim. 

1'ara Joaquim Uorges da Cunha, do 
Quartel. 

Para Esquorro da Praça da Repu-
blica. 

l'ara Latorroca, do Loleterno. 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BLICA 

Sorvlço para o dia 10: 

Superior do dia, o major José Po 
dro do Oliveira. 

0 1.» batalhão durá a guarnição da 
cldado o os otllclaos para Palacio o 
ronda. 

0 4.», os ofliciaes para o Thesouro 
o Correcção 

0 6.», quatro offlclaos para ronda. 
0 Corpo do cavallaria, um ciliciai 

para ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Estarã do promptidão a banda de 
musica do Corpo do bombeiros. 

7.» uniformo. 

L E I L O E S 

Roallsam-so bojo 03 seguintes: 

Do finas jolas com biilhanteB o va-
rias pudraB tinas, na rua do S. Ben-
to, 11. 25 B, ás 11 hora«, p^o t r. Cha-
ves Leal. 

Do grande quantldado do molhadoB 
finos, roupas foltas, fazendas, miúdo-
zas, otc. na rua da tilorla, n. 114, ao 
moio dia, polo sr. Chaves Leal. 

MATADOURO 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos liontem : 

Rezes 06 
Porcos 'i!i 
Carneiros I I 
Vltollos 3 

Observações — Korr.m rejeitadas 2 
rezos ror magra*. 

—A carne do vaoca foi veiuuda no 
Matadouro ao preço do 700 o 800 réis. 

A hl bate o ponto. 
Em logar de SC'f $C00 rs. leia se da-

ramonte 8.101 $000. 
So i por isto que so vendo ahi go-

i ' ro por preço sem competencla. 

Epiminonâas 

M n n o e l . 9 . d e L i m a 

Boffrendo do vertige ne, quo mo im-
postibilitavaru do tahir á iua, temin-
do e-abir a cada movimento, fiz uso 
das pilulasíiDt. dytpepticas do dr. Hein-
ztlmaca e, como que por um isllagre, 
estou iivre dests doer,ça. 

AuctorUo a publicar esta miLha de-
caração. 

Alferes Manoel J . do Lima—(Firma 
reconhecida). 

Vendem to em todas as pharmaclas. 

A o p u b l i c o 

Em regutda á minha circn'ar cm 
data do 2(1 do outubro p. p. commu-
nion as primeiras roepostas quo rue 
chegarem, das quaes tenho os origi-
naes & disposição : 

Io—Légation de Suisso dams la Ré-
publique Argentine — Bumos-Ayre-s, 
lo 6 novembro 1895. 

Mori.-leur AH nso A Uutls 
Caixa J lü S. tanlo 

Je répends à votio lettre di 2 
•iLtubro dernlor. Je m connaît pat le 
sieur Walter Kti.t e n'ai autorisé ni 
lui ni pi rtonne il so servir de mon 
nom dans un document quo conquo 
vous concernant. 

Agic^z, monsler. mes clvilltéee cm-
prr- Lés. 

Lo mlnlatro résident do Pubso 
(Asslgnado) L. Rnl<! 

2°—Cvnsnlît Général Imper'ai ie 
rinstc.e. Bue-nos-Ayres, le ü novembro 
1895. 

Monsieur A. Rutii-S. Panlo. 
Ko lépcnso ii votro lottro du 27 do 

l'écou'é quo jo riçoia & l'instant, jo 
nie permets de voua informer quo 
j'ignorais l'existence d'nn journal à 
Buenos Ayr s, du nom do «Capltan 
Fracassa» et que je n'ai jamais enten-
du parler d'un sieur \\'*lter Kent : c'eat 
voua dire quo je n'ai nullement auto-
risé ïrmpi.i de mon nom dans la pu/Ai-
cation it iaquello vous vous référez 
dans v. lettre et quo me contrarie 
boucoup. 

(ABB'gt'a'lo) P. Chrittoplicrsen 
8. Paulo, aos 1« do novembro de 

I8U5. 
AFFONSO A . RDTIB 

Declaro que se pílulas forruglne-Bas 
do tír. Helnzolmann curam e-fdeazmen-
to as pe:6oaB fracas e as que eoffrem 
do fli*nos brancas, por malB antiga quo 
seja esta moléstia. Son tcctomuoha 
de multas curas. Maria Alencar Go 
mos, parteira. Poito Alegre. (Firma 
reconhecida). 

Vondem-so em todas as pliaimac s 

A p r a v o 

lla-onclovor ik C. participam a esta 
praça que, desta data em iloanto con-
tinuam como seus procuradores OB sra. 
Rudulpho Modolhmt e Cailos Schlos-
sor Junior, aos quaos cscluaivamcn'o 
o a cada uru especialmente fica confiada 
a plena direcção doa nonos negociou. 

S. Paulo, 1« do uovombrodo 18115. 

3 — 1 HASENCLEVEK & C . 

A ' p r a ç a 

Oa abaixo acsignsdos, soi-los compo 
nontoB da llrma social qne girava nes-
ta praça & iua João Alfredo, n. 81-B, 
sob a razão do Cesar tiiorgetti & C , 
declaram a esta praça 0 ãs domais 
com quo tem traneacçGos que nesta 
data, por commum aecõrdo, dlsBolve-
ram a mesma Urina, rotlrando se da 
soclodado os sócios José Castelli e Car-
los Ulorgottl, pagos o Batlsfeltos do 
eeu capital o lucros e assumindo a 
roBponBsblIldada de todo o activo e 
paHsIvo o sócio Cesar Uioigetti, o qual 
contlnúa com o mesmo ramo de nego-
cio, debaixo de sua flrnm individual. 

8. Paulo, 18 do novembro do 1N05. 

CAIU.08 GIOBUKTTI 

JOSÉ CASTELLI 

3 — 1 CABLOB QIOBUETTI 

I M o I c N t l a n d o » o l h o a 

O dr. Gabriel Raja, oculista italia-
no, tom seu consuitorio na rua da Ka-
persriça, 3, esquinu do largo da 8é, 
dando consultas das 8 ãs 11 e das '2 
AH 4 . (até S B ) 

C o g n a c ( l o C n m b i i r f i 

Dcpotlturio em Plndamonhangaba : 

Luiz F. COUUEU QUIHAHAKS 
16—10,,, 

P a p e i s p l i i t u d o n para for 
rar salas e vidros para jano'las, ven-
dem-s:», por preços Imcomparavei», na 
CASA CABRAL, À rua do Sc-ralnario, 10, 

8. Panlo. 80-ai 

Clicros, BoaL-iS — Velam» do Raulivoira 

A ' p r a ç a 

Kfial JOFÉ da Sdva Guerra, proprle 
tario do Hotel Baul, participa a seus 
amigos e freg-eze-u quo vendeu 0 seu 
ettsbolfeimento aos ers. Cesário G«l-
lero e Manoel Pinheiro Guimarães, os 
qnaes continuam cora o metmo ramo 
de negocio, pedindo para elles a seus 
bons fregueses que continuem a dispen-
sar lhes a eorflinça que a si dispensa 
ram. Aproveita a opportunidade para 
agradecer, otfereeendo os stus eer-
vl.-os nesta capital. 

RAUL JCSÉ NI SILVA GUIKBA 

A ' p r a ç a 

Os abslxo asfignados participara a 
eftí praça quo compraram do sr. Kaul 
José da Bllva Gnerra o seu estabele-
cimento denominado Hi.tel Baul, bem 
ai sim o botcqiiin ennexo, pedindo aos 
fous amiges o froguezes para conti-
nuerom com amccrna fregur-ziao con-
tiançi qo" pcmprn rteniensarum co 
mesmo, taoto na raa Jo&o Alfredo, 
como no líotel Cantr.gallo. 

S. Paulo, 11 de novemtr) de 1895. 
CEKABIO GAI LKRO 

S!A:;OEL PIXANUO GUIMAIIÃES 

3 - 3 

C o g n o c d e C n n i b n r s i 

Depositários em Campinas : 

J o i o JCBOE PIOUEÍBO & C . 

15-10... 

E l i x i r d e p u r n l l v o 

Formula do dr. Nestor ile Carva-
lho. Preparado do puarmaccutico 
Alves Camara. 

Cura o caacro Ejpbllttlco. 
80-30 .. 

1STHÜÂ, TÍSICA - Peiloral Calharinesse 

C o m p n n l i ' n L n c e r d » , e m 
l l q u i d a ç i i a 

6 o ILATEIO 

\ roTimbíSo Itquidanto des's Com-
pr.rh a para fetfüZtr o pígsneoto r'i-
nlt<-nts por cento aos crod' res, ccnvl 
d i-os a virom recife- o rstol 1 dc dez 
p .r cento s. bre oi ros[e.:tivos predi-
tos. n J BITO do Concifrclo O Indus-
tria de 8. Paulo, do dia 18 do cor-
rente im dranN». dss II horas da ma-
nia As 2 da t rde. 

S. Paulo, 8 do novemtro de 1895. 

Pi la L'ommlE-Su : 

ANTONIO UE LAMPOS TOI.FOO 

(sext. 0 terç.) 10—6 

O r a 

B' Impossível qne a Drogaria da 
Companhia de Drogas do Betado da 
8. Panlj possa deixir do ter os pre-
parados phirraaceutleos de Luiz Car- . 
los, porque a procura é continua; as- | 
sim acaba du cheg>r novo sorti-, 
raento das pílulas sudorillcss o quo 
tarcbo-n ee vmdim n< ca«» Lebre, lr-
mfto, a Mello, cem Taubaté, na Phar-
macia Allcmft. 4 " 3 

M o l o n t l « « d o « o l h o » 

O Dr. Theodomlro Telles, ox Inter-
no da Clinka de Moli stlas dos Olhoa 
da Kaculdado do fclo do Janeiro, 
pratica a operação recommendeda por 
lie Oraefe Contra as affecçõoe glaa-
comatoBiu e em rolsçAo o outras 
operações emprega 03 processos mo 
demos. 

Consultas das 12 àa 2 Ladeira do 8. 
Joio, 10. (» té 

C o f n a c d o C u m l i u r f t 

Depositários era 6. Panlo : 

B.IMPAIO, DIAS & C . 
15-10 . 

A t t e n ç f i o 

Custodio José Leito do Azevodo 
participas seus amlgoB e fri gneZ'S 

i que continua estabelecido com Alfaia-
; taria à rua do dr. Galvão Bueno, 28; 
! ondo tem um completo o variado scr-
1 tlmonto de fazendas, sendo seus preços 
mais baratos do que em qualquer outra 
casa. 1 & - 6 

ULCERAS Velame da Rauíiveíra 

K l i x l r d e p u r a t i v o 
Formula do dr. Hostor de Carva-

lho. 1'reparado do pbnrmaceutlco 
Alves Camara. 

E' composlo de vcgeíaes das Flo-
ras Paulista o do Amazonas. 

30-35. . . 

I P e l t o p i . l i l o C i i m b a i A 

A-« inllammiçOes 00 irrilaçõ '8 do la-
ryaíe d-beliam-so promptamc-nto coro 
o u o do Peitoral do Cambará, de 
Souza Soare s. 

Os agentes, LF.BBE. Ir.v.Ão Si Míl.LO 

Fr noleco RumBo d-clara que tondo 
dado proruraçSo ao cldad&o Francisco 
do Toledo Barbona, em data do 25 do 
outubro passado, nas not^s do tab< I-
lldo^ Pires, de-ta cldado, na qmO cou 
feriu poderes 30 refundo t-enhor p:»rii 
alngar um prédio quepotsno na ci.pl 
tal do E-tado, por esta declara quo 
10 Ira os pod'-ri-o da dita prot-nrsç&i', 
tlcando cem iffilto tui'o qasotn Hzcr 
o dl!» prucuraelor. 

Caplvi-y 11 do rovembro ta l>-y't. 
ir-2 FBANCISCO RoaÃo 

TOD A 3 ns Senhoras devem uznr 
T i n M O L I N A K A U L I Y L I R A 

H i l e i i u t u b i - o d o 1«»1»S 

Butucstú 8 do outubro do 1895. Amigo D Car os. 
Botucatu 

E' mo gr>"to vos d^r uma noticia, que, naturalmente, 
ser ves â ígradavol. Como dt-viia sabor, fui aoccmnictido 
do uma forto erupçio do polio do car actor syphllltico. Me-
dlquel-me por espaço do 15 icezoa com ro ultados qua^l 
nulli s. até que rugosttonado por nm amigo para faxer use 
do Elixir M. Morato: — reluote-i ainda ss-lm, por r e pare-
cer que tratava so do uma [anacéa; porém, os meui tof-
frioicntos voneoraei-mo a relu-taicia; decHI-mo a fazer uso 
do Eltxir M. Morato, nlo, porém, som ouvir o meu mo-
dlco assistente o dr. Mlgnol Zirarlaa do Alvare-nga, que 
mo deu o ECU assentimento. Tomei cerca do 18 vl-lros do 
Klixlr M Morato, e 'oi quanto bastou para ver cem im-
meuso gáudio desapparocer o meu encommodo. Venho 
portanto, cumprindo um dover, dar-vos por esta o teste-
munho do meu re-conbeclmento, e, ao mesmo tempo, feli-
citar vnr pela bene flea propaganda quo tao humanltaila-
mente fazois do Elixir M. Morato 

Sou, etc., etc. Lu i z ADHUSTO TAVAHES 

1" t&boH'Ao d" notas, escrivão do civol com seui anne-
xos em B-.itocítú. (4», 6» o dom) 

J\ ( í l - l l l í l p c l l l j o i l t o 

Os abaixo asslgnados proprietários do 
moinho «Luso Brasileiro» sito ix iua 
do S. Lazaro, n. 1 B, e-ndo eo dou o 
incêndio na noito do II para 12 do 
corrnito, agradecem penhorados às 
peeso-sque os coadjuva'am na extin-
ção do fogo. 

Outrosini. agradecem aos sargentos 
Francisco Gonçalves do Nascimedto e 
Valongo sque-llo dol .» batalhão o es-
te do corpo de cavallaria, a presteza 
quo tiveram cm chamar a sccçSo de 
bombeiroB do Braz. Nos é grato tam-
bém manifestar o nosso reconhecimen-
to aos Brs alferiB Antonio José Ro 
drigues, conini&ndnnto da estação do 
Braz, pela piomptldâo com quo com 
pareceu, com o material no logar do 
incêndio e aos 2.» saigcnto Manoel 
Joaquim do r'arvalho, machiuista Sy-
bello Giovani o cabo Albino Joaquim 
Nepomucono, o arrojo o coragem que 
mostraram, salvando dous dos noisos 
empre-gados quo por 1 criam nas ch«m-
mas, BO nfto foste a intrepidez dess-'s 
dignos bombciies. 

A . S . CABVALHO & C . 

R U o r a H H H I I I I ! 

. . Um menito 
Bollo, gentil e rosado 1 

Tào galante o pequenino I 
Tio querido o tao beijado I 

Mas, uma toss< medonha 
Taos estragos fez cm mim, 
Qae, digo com vez trhtonha: 
Cheguei a dear as im I 

Cansei toda a medicina... 
Eetlvo a desesperar... 
E sempre a torso mofina 
A L l j me querer deixar I 

Mas ao Honorio do Prado 
Hollzraente recorri, 
Para uiar do preparado 
De alcatrão o jatai,y. 

Curado completamente 
Numa alegiia sem fim, 
Digo agora a toda a gente, 
Consegui ficar assim I 

Remédio as.-dm nunca vi I 
K' dc Dm rfTolto que pasma I 
0 alcatifto o Jutahy 
Cura bronchlte o asthma. 

M a s s a P a l l i d a d e P . H a n -
t o « iV <J. 

Os abaixo aaslgnados, membros da 
Commlssfto do veriflctçSo dos credito« 
da massa falllda do K. Santos & C. o 
Jo&o Zerba & N. Gubltosl, pedem aos 
crodores quo ainda nlo enviaram os 
seus credltoa, fazerem-no até o dia 17 
do corrente, i rua da ConooiçSo, n. 
108, slim do serem verltlcadus «reco 
nhocldoB na reunl&o do credores a 
offictuar so no dia 10 do corrento, so 
melo-dla, na aala do Fórum. 
.8, Paulo, l i do nuvembro de 1895. 

FnANcisco ABIETA 

8 - 8 J0X0 CociTo a C. 

I l e a c a i v a d o 

O d r . LEONRL ROSA fcbrlu sen OB-

oiiptorlo uo Descalvudo o uccuUu cau-
sas naa comarcas vIzinhaB. 60-80 

P a r e c e r 

Do H'u»tre medico cspee-lel et 1 Angelo 
Dorado, tcb'0 as pílulas an I riys-
peptícjs do dr. H tnzeImano 
EMPBEIIUEI as pílulas do dr. Hein 

zelmann, iito s-'i e-m doent- s de mlrh» 
clinica, como da Santa Casa do C-rida-
de, i btendo elliB optimo resultado; ; or 
isro. recommendc-36 á-> petsO-s qjt. 
soffrem dyspopsles o cataribos intmtl-
naes, principalmente OB habltante-e da 
carop»nha. quo abwiam ordinariamen-
te ile pilutas ile banca drásticas que, me-
lhorando-os provisoriamente, auymen-
tam lhes o mal, pela irritação constan-
te ilo intestino. 

Ao contrario destas pílulas do qne 
falo (18o procuradai), as do dr Ih in 
ictmann ntto irritam o lutesdro a 'ôni 
acção multo b»ne-flca sobro a n u.-ora 
do «stomago. Ur. Ang«>:o Dou-ado 

Rio Orando do Eul, B <gé (Firma re-
co iih'jcIdB). 

O I S r a n l l n a E u r o p a 

Il ir&nas ao Brasil e principalmente 
ao Estado do 8. P»ulo pela divulga-
ção do sua Indu-trla levada & EuropB 
pelos apóstolos da sciencia medica, 
quo, conhecedores de visu, se tornam 
llmiifcrarloB dos mananclacs utilíssi-
mos dosts grande p.lz. O lllnitra-io 
clinico, o illru sr. dr. Antenor Monc-
tl, seguindo para a Europa, dirigiu 1 oi 
a seguinte carta: «Illm. sr. D. Carloi 
—Botucatu. -Por meio do sr. Vitalin 
no Rotellini, o amavel amigo o dire-
ctor do (ornai Fanfulla, recebi a cd 
xa do afamado Elirir il. Morato, tâo 
utilmente propsg^do por v. s Fico-lhe 
multo agiadicld i da cs(0'lal amablll-
daelo que teve para corain'go O meu 
reconhecimento para tio gentil e de-
licado acto de v s. é vorila-olro o reco-
nhecido o ió poderei recambiar a fineza, 
quando eu tiver obddo, rfto só na minha 
Italla, niaB om toda a Kuropa, a fell-
cldado de popularlsar o novo prepara 
do, digno de sor conhecido como o de-
purativo n-.als potento o efllcaz até 
hoje sabido. O desenvolvimento que 
em pouco tempo teve era todo o Bra-
sil o Elixir M. Morato, o os ofTeitos 
quasi milagrosos do que sn faia o so 
sabo. sfto para mim certeza que den-
tro do pouco tempo o Elixir M. Mo-
rato, so aprimorará outro os mala va 
Ilesos depurativos d« therapentioa 
ouropéa. 

Ksto é o meu voto o a minha fé. 

De v. s. etc. 

Dr . ANTENOB MONKTI 

8. Paulo, 28 de abril, 15. 
(8\ (.• e «Sb1?.) 

• * < t l l o r a l d o C a m b a i A 

A bronchlte, a asthma, as afTecçõea 
pulmonares o todas as onformldadoB 
das vias rei plratorlas curam-se iadl-
calmentn com o uso do Paltoral do 
Cambará, de Souza Soares. 

Os agontes, LEBBC, IBMÂO & MELLO. 

I » o l l o r a l d e C n m l i n r A 

Para de-bi liar as tosses, ainda as 
mais rebeldes, nftii ha reinodlo tfto ef-
flcaz coroo o Peitoral do Camb -rá, de 
bouza boaiee. 

O s agentos, LEIIBE, IBMXO & MELLO. 

A ' N o v a C l d a d o 

ao COMMEBCIO 

l l i dias «ppsrenu per mais de uma 
viz no Ciarlo deeta capiial A Ilat',i 
uru artigo snoi.yiEo, no qoal cim 
Intrnçft» malévola ie fazia referem la 
a um ccmmirciante dr um dc» arra-
baldts, que tem per costume fuicr as 
tigw.r as ordens s Utros que areei la 
por «111 teu empregado menor de IX 
nm.o» —o pi dia se um lugar na casa 
de correcção para quem assim pro-
cedi». 

E tsnlo tal artlgi sub»cripto com 
o pBeudonymo A Nova Cidade, nomo 
multo conhecido do noaaa ca-a com-
m 'rela! noita pia;a, vimos nelle uma 
empreza do qualquer desafecto monos 
coi Bcle-ncli ro. tentando por melo da-
quella iiuputsç&u e-alumoiota, preju-
dicar o credito absolutamente lllrto 
até aqui do nexra firma commerclal, 
levantando suspeitai no espirito das 
pessoas que comnosei mantém rela-
çõe». 

Resolvemos, por sso, chamar 1 
rmfonsabiiidado o autor do tal pu-
bllcaçl > o proccEsul-o como calum-
nladi r. p-,rs quo pudesse provar a 
vordadn do suas aOlriuaçõ s, caso 
c-llas LOS dlts;s:0m respeito. 

C mparíceu em juízo o redactor 
daque-llo jornal e d' ti as cxpliosçõ.s 
quo em seguida publicamos em cer-
tiiao. 

Por ellas tiram sabendo os nossos 
amigos o coMegas que a mofina a 
quo temos slludido nao nos dizia ros-
p dto, caso cm quo saberíamos de-
fender DOBFO oredlto, fazendo punir o 
caiumnlador. 

S. Paulo, 18 ía novembro de 1835. 

Joio SILVA & C. 

CcrtldSa.—Luiz Augusto Ferroiía 
Júnior, escrevmto ju'amootado do 
cartorio do 4.u e-fllclo do cível, com-
merclal o criminal, nesta comarca do 
Slo Paula, etc. 

Certifico o dou fé quo, rovondo era 
cartório 09 auti s do scçSo criminal, 
ent-o partes, como requerentes Jofto 
Silva Companhia, o requerida 
Eduardo do Araujo Guerra, editor do 
jornal A Platea dellos a folhas so's, 
consta o torn o do audiência do theor 
seguintes : Termo do audiência Au-
diência do dia quatorzo do novembro 
do mil olteco. tos c noven'a o cinco, 
quo díi o morotlsaiino juiz do Direito 
1I11 primeira vara criminal, dr. Jefto 
Thomaz do Mello Alves. i'orteiro Ga-
ma. Aberta a audioBcla com as for-
malidades 1 gaes a ella compareceu o 
dr. Pedro de Toledo o dl to que, por 
parto do Joio Silva & Companhia, 
accusa it citação feita a Eduardo do 
Araujo Guerra editor responsável do 
jornal A fi:t'a, peru nesti audimea 
exhibir os autographos a quo .0 reto 
ro a petiçüo iniciai quo otVerete o 
requer quo havida a citaç&o p r feita 
o aecusada, co i parocendo o citado, 
se proceda à oxhlblç&o alludida e, 
n&o eeimparecendo, subam os autoi a 
conclusão para cominação das penas 
da Lei. Apregoado nlo compareceu. 
D ferido, subindo os auto» COLCIUSOS, 
s'liados o preparados. Eni tampo: 
compareceu n dr. José Ayrosa o disso 
quo, por parto de Eduardo do Araujo 
Guerra, editor da d Hatra afllrnia-
va quo o artigo Inodltorlal sobro a 
oplgrapho atterriu pub leado no j mal 
A flatfo, sob o numero nill trezontm 
o quaicnta o nove, nSo te referia a 
casa commerclal A nova Cidade, si-
tuada a iua do Gazomotro, uumer s 
conto o dezesois o cento o dezoito, 
do propriodado de Jo&o Silva & C., õ 
quo declarava positivamente, para os 
tliis convenlent s, deixando do exhi 
bir o autographo. p r n&o haver res-
pon abilidndo legal do auctur, que 
fui ouvido o expor.dou as razões 
acima, quo foraru e ficam rae-
tlflcadas pelo presento termo. Re-
querer quo sob pregfto flquo Ar-
mada a sua intcnçAo. Apregoado 
compareceu o dr. Pedro do Toledo o 
disso quo cm vista da expressa dai-la 
raçíko do editor responsável do jornal 
A l lati'a, em quo foi publicado o ar-
tigo quo dou logar á presento notifi-
cação. requer quo subam os autos 11 
conclusão do juiz para ser julgada por 
sentença a degistencU que ora faz da 
respectiva acção criminal contra Eduar-
do iln Araujo Gucria visto como CB-
tú di-monstrail i quo o artigo referido 
nlo attlngo á tirnm coinnieeclal, oru 
requerente. (1 juiz doforiu sellados o 
pro: arados. Nada mais. Encerrada a 
audiência fui o respectivo termo assi-
gtiado polo juiz. E' o quo consta 
do protuoollo ao qual mo reporto em 
cartoiio o domlo fiz ixtraliir esto na 
mesma data. Eu. Antonio Ildefonso da 
Silva eEcrivao Interino o subscrevi. 
Certifico mais quo as declarações aci-
ma. foram julgadas por sentença des-
ta data E' o que consta dos autos 
aos quaes mo reporto era cai tório o 
dondo c-xirahi a presento certidão. 

8. Paulo, 18 do novembro do 1895 

O tscrevonto jurauieutado 

Luiz AuiiCBTO FhUKhlKA JUNI >11 

C o m p a n h i a ( »U I I I IML» d o 
V ' I « H F e r r o n » e F l u -

v í i e « 

ÍBSEMIII.ÉA QEKAI. KXTBAOBOIVAII A 

E n nomo d» directiria couvido OH 
srs. aciiinliiai a ieunlreiii-sj em 
assomblé» geral >x rjorllnarl , r.o 
dia 28 do corrente, ao melo dia, no 
escrlptorlo central da Companhia, 
para elegorom os membros da dlr.-
ctoria qui d .ve funnel. nir d . I ." r*o 
janeiro do 1890 a 31 do d<zen bro 
de 18WH, n bein a-snu oa di conse-
lho fincai e Biipplcnles para o anno 
proximo do 1895. 

S. Paulo, 11 íe n .vimb o do lst'5. 

i NI ONI'} 1'UAUl 

5—1 Pr aide-itei da Dlr ctoria 

C o < n p a u l i l 4 C n u i i t i i i l s 
; V i a » P a r r e a a e l ^ i u * 

víi* e n 

No escrlptorlo cen»ral desta com-
panhia em S. 1'aulo, o no escrlptorlo 
tochnico, em Camplms. recebem-se 
propostaB, até ao dia 30 do corrente, 
para a eonstrucçai do cinco odiflclos 
dostloados a po.tos tulegraphlcM, en-
tre Campinas e CorJeirir. 

Os desenhos o oap -oKI, açõe • pé laia 
ter eximlnados nos uocrlptor us aci-
ma refarlíos. 

S. Paulo, 11 do novrmbro de 1815. 

ADOLPBO A u o i s r o PINTO 

5—1 Chefe do "S'rí|ter!o central 

« H x i i - d » | i u r a t * \ o 

Formula do dr. Nestor da Oar -a-
lho. Preparado do pbarmaoeutU» 
Alves Camara. 

Oura o rheuinaMsmo obronloo e> 
gottoso. to—.0.. 

Aos « r s . o r l a * o r e s 

Chamaraoa a at.ençto dos interes-
sados para o an mnelo i'o iellío da 
aniraaot de raça para C I yto, que MI 
resllsa na próxima qnlnta feira, na 
ladeira 25 de Março, n. S-A, ao moio-
dia em ponto. 

C o g n a -. d » C u i n >»r i< 

Dopoaitarlos em Tenbaté: 

CAKVALD & ROSAS 1 5 - 1 ' , 
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M a r i d o f o l i a ! 

Attesta ter so minha mnlher corado 
de domçis proveniente 4e anemia, 
depois do doseugan*1a, t m a i lo as 
pílulas ferruginosas do dr. lilnzo!-
Biann. 

Auotorlao a fazer uso, como i ntenler, 
desta attostado — Jaclntlio Trigo de 
Moraes. 'Firma roconhoclds). 

A« pílulas ferruginosas do dr Ileln-
zelinann sïo as mais feliz» des pre-
parações pira as prssoas anemlcss, 
chli rotlcas e para to tas as suas con-
sequências, como lnuptlsao para o tra-
balho do espirito, fr< queza muscular, 
pesadoilo e, ás vexes, até alluilna-
çOos. 

Usando com couitar.cia as pilu'us 
ferruginosas do dr. Henielmann, ob 
tom so sompro a iura. 

Depcsitarios : útbre, IimSo & Mello, 
rua 15 de Novembro, n. 4. 

C i- Imo 
Na terrível quadra quo o palz atra-

vessa, o canitto 6 um polvo que a ntii-
va envolver e df vonr o consumin'dor. 

Ao governo cumpro agir < om midi-
das prudentes, zelaloros do crédit-; oo 
interrcodlurlo cumpro também i gir, 
harmonizando seus lu-roa com os do 
consumidor. 

A «Casa Colombo», (Onvidor, 7A), 
coossgra estos principies. Fundada lo-
go depois da crise bolsista o colhida 
pela revolta de sotombro, doanto ío 
um o «rabio a 9 d., cila pôdo chegar 
ao pó em que está, porquo oa stus 
proprietários coruprohenderam que para 
tio grandes ilittlculrtadcs havia um tó 
romedlo: dar ao consummidor a mer-
cadoria ao mais baixo preço possível. 
Com este ponto do vista a cCasa Co-
lombo» organlton a mais sevora ecc-
nonila, sobrecarregando o artigo o 
menos possível o adoptou o l«ramado 
vender barato para veudor muito 

Aítim, como a «Casa Colombo quo 
6 armazum paraoientu do artigo; para 
homens, ondo ct> oneontra, disde o mo-
desto costume, a flua oii-sca, desde o 
oomnoilo calçado no rhui ou chio, v«-:i 
dendo b-rato [ar> vende r muito, i-bo-
gou Aquel a Liluç&o vantnjos»; assim 
também as casas que neg idaiu em 
outros genero:, poiler&o odoptar o mes-
mo systetna du voador barato (ara 
vender multo, prestando por cuia fór-
rao ao publico o relevanto serviço quo 
a «Casa Colombo* está prirtando. 

(Bxt. do Jornal do Brasil, de 15 do 
novembto.j 

P e i t o r a l « l o C » n t l » « r A 

O mala poderoro debellador du en-
quelucho ou tof*e ncrvtsa é o Ptl'o-
rul dcCambai& do Etuzn Sosies. 

Os agtntea, I.rniT.iniÍo S MÈi.Lo. 

C o i i n u e i <lo t a n b i t i é 

Depositários em 8 > tos : 

1'UIEP, MATTOS (fc C, 15 ITÍ . 

A o s d o e n t e » « l o i»tc>-
n o 

ATTESTADO DO KXMO. SR. BARÃO DE 

MAR DR HKSPANHA 

Tenho pr»s«r em (ie.l»rar quo 
obtivo msenitleos resultados eeim o 
Elixir Rstomaihlcn do Camorailt doa 
ara. Rebollo & (jranjo, na enx-queo» 
ligada & rtyspepsia, o quo faço pa-
tento para bem dos quo «offrsm do 
taes doenças. 

Capital federal, 27 do março do 
1800. 

BARÃO DE M A R DE HFSPAMU 

(terç. o fext l 

EDITAES 
O dr. Juvenal Malheiros de Souza 

Menezes, Juiz d i primeira vara de 
direito no exercício ria neKundn va-
ra desta comarca d« Saatos. 

FAÇO rabvr que tondo Os tymiiecis 
da massa falllda do Nova Jtrnior & C. 
requerido auctorlsaçao para a voada 
de todo o activo da marra, coDstsnto 
do estabeleolmento commorcisl de fer-
rngen» tlto & rua de Santo Antor'o o 
dividas activas, doferl o requerimento 
e mandei passar o presente edital, 
polo qual chamo concorrente« o 'nto-
ressados para apri sentaram i uwi pro-
postas em carta fechada aos «yndleos 
da nisssu Thoudoto Wilki & 0. o Jo»-
quím Pedro dos Saiitos. no prBZo d 
(iez dias, as quuns serAo al.irtiis >m 
adioncla publica, que t< r i 'ogar no dia 
21 do corrante. ao meio-dia. no Icirar 
do costume Os preten 1 utes i com-
pra do activo da ir»si a p< derâo rn 
tender so eom os f-ynrtlcos que pres-
tarão todas as ltiforuaiòcs o rsclare 
cimentos necessários, aulm romo po-
derão examloar o estabelecimento 
oommerclal o Inventario doB bons e xis-
tontes. E para quo chegue ao conhe-
cimento do torto*. mandei Itvrar o 
presente odltal o dons do egual teór 
para eer.tm alllxariiis nos li gares do 
ooatumeo pubilcsdo na lirpnnra San 
toa, 11 de novembro do 181)5. Eu. Ar 
lindo Carneiro do Araujo Aguiar es-
crivão, o escrevi. Juvenal Malheiro» 
de Souza Menezet. 4—2 

ANNUNCIOS 
ARINADOll Hippolyto Vannlo- nt» 

" n l a t a , concerta e atina. Especiali-
dade em concortt a de machlnlsnoi Ho 
planos; recadoB & rua Josó Bonifacio, 
11. Realdencla, ma de I?. Jo8o. 14«. 

Á LAVOURA 

EMPRESTIMOS 
VIRG IL IU MACHADO & G. 

levantam emprettimos bypothoeaHoa 
lavoura noa bani oa desta Capi'al o do 
Rio—praio lonpn Juro módico e cr»s-
teza, o v e i i d e r o 1 ' A Z K N -
D A 8 U R C A F É . 

20-RUA DIREITA—20 
Caixa, 866 8. Paulo 

10-2 

PJR1ADA—Precisa-Be de om», do ser-
^ t » «dado, para cozinha o mala aer 
vlçoa em cata de uma senhora aó, h 
,ua Marechal l)r odoro, 15-A. rt—8 
MEN INA-Na roa da Liberdade, 62, 
^prec isa ao de uma de 13 a 14 an 
nos. 

Q abaixo atalynado declara quo con-
v l l n ú a com o sen negocio do eeoooe 
• molhados i rua BresaeJ, n. IH. 86o 
Panlo, 7 de novembro do 1805. — 

PHECI8A-8B de nma criada na roa 
da Liberdade, 62. 

J o s é P l r e a F r a n c o 

t.J. do 8ou» Pacheoo, sua mu-
lher, Arcsrinha Pirea, seus Ir 
m&oB (an^entosi e Pacheco Ir-
mãos, agiadecem penboradoa a 

todaa aa peaaoaa que acompanharam 
oa reatoa morta« 8 de aeu aompre lem-
brado sogro, pao o aoolo, .los«1 I I -
rt>H F r a n c o , e de novo convidam 
paia aaalatirom A mlsaa do aetln o 
dia, que eori celebrada qnarta-fblra, 
20 do corrente, &a 8 1 pi horas da 
manh*. na epeja de Santa Kphlge-
nia. E por cato acto de rel^&o o 
caridade, manlfeetan oa sena alnconw 
agradeolmentos. 

BOM LEILÃO 
De mo lhados f inos, roupas fei-

tas, fazendas diversas, m i u -

dezas , move is , etc. 

CHAVES LEAL 
(Reerlptorio á roa DTIB. Beot-, n. 2.r>-B) 

CMIII o r d e n s í ro i io i iH, v e n -
d e r á a q u e m n i u i s t l«r . 

HOJE H O J E 

19 DO CORRENTE 
AO MEIO DIA 

rua da Gloria, n. 114 
Caixas cjm duzla8 do eerveja alio-

mB, ditas com vermouth Ratti, cognao 
3 estreliaa, f. rnot bianca, vinho do 
Porto auper o-, genebra, ditos eom li-
cor frsncez, etc. Peças com supi rlur 
dl8gonai, cortes do casimira para ter-
no, calça e collete, sobritulos frtn-
oezns. duzlaa do eunutilbos dit-s de 
retnz. ciixis com rgnlholrm, dúzias 
de talheres, colheres para chi o ca'<5 
etc., etc. 

1 ' l n a l i n c n l e 

Uma bfla armaçio envidraçai» me-
sa com pós tori-oadoa, cadeiras bus-
triscas, etc., cto. 

Terça-feira, 19 
AO MEIO-DIA 

k' r u i h Cliri», 1M 

ESQUINA DA 

R u a T a m a n d a r é 

PELO A(LF:VTE US IF ILÕIS 

C h a v e s 1 . , e a l 

Esplendido 

L e i l ã o 
De moveis de jacarandá e era-

lile, mobilia f.u.Uriaca com 
encosto de palhinha, tape-
tes, corlinados, loucas de 
porccllana, cristaes, rjna— 
dros, relogios, porta lube-
lots, bronzes, revolvers, apa-
relho de elcülroplate para 
jantar, liateria de cozinha 
etc., eic. 

O L8IL0KIF.0 

""' mm 
(ESCBIITOUIO K AOINCI4) 

S-A, Rua Mareclnl Ddoro, 8-A 

Distinguido com a coritlmçi do uai 
illstlncto cavalheiro ln«lez. <;u < rom 
sua exma. família rutlr. para u Kurup», 
submetto a Inil&o todos os tuperlcrea 
moveis o utensílios que guarnecem a 
Bua confortável residência na : 

Rua Galvão BueiP, 86 
tüSUtJlNA DA BL'A H. JOAQDiMl 

Q u a r t a - f e i r a , 2 0 d o c o r r e n t o 

11 J/X hora» 

A saber : 
H n l n d e j o n t i t r ; 

Superior mobília austriacu eoTi on 
costo do palhinha, duas caloiras de 
balanço, linda secretaria, jardíie-lras, 
otageres A phautula. g ando ta^ct ave 
ladado, ortatu' tas e enfeites do bri 11 
ze. quadros, gravura- robre Bçimne 
dalhOes de faiança. • xcollent» chais"-
longuo, porta-bíb"lots. coit iKdoa de 
renda e do reps, com galarias, vaa s. 
enfeites chlnczos, etc., etc. 

A l c n v n s 
Rlea cama de luxo, com estrado do 

aramo, rloos toliettes o toocar'or, com 
pedra mármore, bancas do luz. sppa-
relli is do porceliaiia dourada p >ia 
toiii tto, grande o fina esteira para sa 
Ifto, cortlcaio com cúpula, oad ira pie 
guiçoea, cabidep, vasos, iam, ao d-
bronze, etc., rtc. 

G » l > l n e l e : 
Magnifica mesa para jogo, grand< 

iamplAo do bronz , dlvan de n.ol t 
mesa para fumaut«s. mei-lnha de car 
valho, estante, cadeiras de b açor, e ir 
tinado, porta cai toas, etc. 

O u t r o n (| I I » I 'IOH 
Armário Invldraçadn, guarda rou-

pa, machlija da costura, mesas para 
jogo, lampiGo* do bronzo « su pen-
sAo, eortlnadus, lavatorlus, cabides, 
reloglo, cama franveza para solteiro, 
cortinas quadroa enfeites etc. 
I S a l a d e J u n t a r o c o a l i i t u « 

Klca nieza elástica, grande bullet 
o etager (tudo de .lacarantU, eieg >n 
tos e solidas cadoiras ; oxplendido 
dlvan de molas, reloglo do parodo, 
inadroa, enfeites de bronze e torra 
eota, cortinas eom galarias, quanti-
dade de louças do porcellana apare-
lho de eletro plate, talheres, copos, 
oalloee e laças de orlstal, floreiros, 
lloorelroa, guarda comida com (ele 
de arama, armarlo, rotsas, oadelras, 
grande bateria da coslnha e muitos 
ontroa odjectos proprioa para UBO de 
faailla. 

Le i l ão com o r d e m franca 

ao correr d o ma r l e l l o . 

Quarta-feira, 20 do ooppeníe 
A'8 11 1/2 HOKAS 
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ESUOINA DA nDA DE B. JOAUDUl) 

N. B. 
Para facilidade dos ara. pretenden-

tes, estará a casa franca, na vespera 
do leilão da 1 is 8 da tarde. 

Pelo leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

H o t e l S . J o sé 
Hospedo* chegados : 
Franeisoo Dias Vieira. 
J. Moraes. 

Artbor da Cnnha Bneno. 
Jos« Azarara. 
Martins Bonilha o ana senhora. 
Amador B. Pinheiro de Mello. 
Tenente-coronel Antonio S ivolra 

do Arruda, ena srs. e nm Ilibo. 
Joto de Castro. 
•losé Joaquim de Almnlda Papinha. 
CapMo Leopoldo Lyrio do Valle. 
Tenente Armando Silvério de Al-

meida. 
Capitão JoAo de Barros. 
Major Pernando de Barres. 

Gallinhas de raça 
Vcndeni-so casaes Cròvecu nr e on-

traa qualidades, na roa Barto de Ita-
petlnlnga, n . 89. 10 -4 

Occasião especia l 
PARA 

CREADORES 

L e i l ã o 
I)B 

A n i m a e s 
P a r a c r e a ç ã o 

Caaaen dn carnolr^s LINCOLN o 
SniiOPSIlIUB. 

Ctaaes do Bolnca brancos Y0RKS-
HIRK 

T̂  uros JKR6KY. 
Todoa com os reapottivos certlflca-

dos do origem. 

C h a v e s L e a l 
tK«. rlltU rlo: à rol da Slo f eatj, li) 

Dev i d amen i e aue tor i sado 

pela conce i tuada l i r i na Ov id i 

& Co i np . , venderá i n d o o i j u e 

a c i m a está menc i o n ado . 

A o c o r r e r «It» u m r t e l l o 

Gu ; n t a- f e i r a , 2 1 do c o r r e s t e 

Ao meio tlin 
Na cocheira sita ít ladeira ifj de 

Março n. 5 C. pogalo a f brica de 
movtia Santa Matiu. 

PELO L8IL0E1F.0 

C h a v e s L e a l 

HOTEL S. JOSÉ 
S u a L i b e r o B a d a r ó , n , l 

ÍANTIO V S. JOSK, N . t) 

B. PAULO 

K"to eatabslcclmento qto 10 ai:h» 
montado cm nm vasto prédio que 'az 
e-íqulna na rua Liboro BadAtó çort a 
fn iga do Onvidor, tr.talmenti) refur 
ni*do, está p eximo do Vladncto o 
<la» ruas centrr.03 quo vao a elie 

Prodin elegante, confortável, pcrf-'l 
tamonto hyglenico, ó uma exccllento 
residência parn as pessoas que desejam 
vir á capitai passar uma toroporsdi 
divertida. 

I k l u r l » « M O O O 

O Borvfço do casa 6 feiro sob a di-
recção do proprietai io. i uptlmo o nada 
d' Ix i a desejar, o feito com n axin o 
exonplo o proniptldfto. 

Apenas serBo acceitab fanillasepes 
st as do reconhecida gcriedíiiio. daudo-
ae como garantia B pi rmanenda da 
família do proprietário, quo reelde no 
hotel. 

Keci b- m FO penpionhías deeta capi-
tal -almoço e jantar com sobro-mesa 
ao j-iritr.r 7i»S 1)0 rriensiil. 1'onsHo e-a-
pe'ial, loOtuOU. 

Pagamento adeantado, Bem cxcbpçSo 
do pessoas. 

A v U I M O M 

Almoço, ' $000. Jantar, HOGO, 

Os sis. passageiros psgarSo todas 
as segundas-feirai EU as contas da se-
mana linda. 

Comida & brasileira. 

0 preprlotarlo 

Pedro >le Vusnmcello* l • 1 (:!«, 

Sitio de café 
Ven ie-60 ou permuta-so por pré-

dios msta capital, um tuagniüco sitio 
em terras de 1* qualidade, dando j& 
uma safra regular. Paz-so negocio em 
eoudlçõea favoráveis, visto o dono ter 
do retirar-BB para a Europa Informa-
ções na rua Direita, 4 A. 4--1 

S 
Grande Exposição rio Natal 

Nesto anuo abriremos a nassa expjsiçS) de brinquedos e profentes para 
as festas do Natal, qiinta folra. I do rozen.bro 

Ertormo sortimento do eacoibldos o bello» lirln'incdoB para crianças, co-
mo: Jogos para vorfto, locomotiva! com o sotu musica, estradas do (erro, 
mobília* para salão, [ ara quartos o p;ira cozinha, fogõjs, serviços para chi 
o armai e sabres, lantornas rn^gl as. etc 

Ornaoier.t.a pira a arvore teremos: Velas do cora pura, ditas do para-
fina, east çaes, la:net i (cabo lo do anjoj do ouro e prata, 11 JCOS do novo. ar 
vores arti(l.daos, rodapóe automaticos para OH mosruoi-, tocando duas peçaB 
do musica rolomno, cenvi nlentes A fostí, pérola», fructis, oatrollas, enfeites 
Unos, ouro iiura dourar, papel dauiado o pratiM^o eíc 

P a n a p r e s e n t e p n e o m m e n d a m o s 
Diversas obr.s ilo metal prateado, bandeja» do chrlatotto, objectos de 

uso domestico, dominós. Jogjs do xtlroz tmsai pira fmiantii, jogos de 
voift), bta1«Jia do fayato \ m a u , aiiraljrca, oipaclni do angora, porti-
b?ngalas, etc , etc. 

ImporteçAo directa das prlmMraj fnbrlcr.p. 

P r e ç o s r e d u z i d o s 

L i A . H G O D E S . I S E N T O , N . 8 

1». IM. '.'(1, I . i dez. 

I k ^ I K^x H ^ a «<$>« ^ K ^ 

C O I L S G I O 

É Jesus 
DO 

Sagrado Coração 
PARA MENINOS 

T T e t V A b a t é 

I n s t r u c ç n o p r i m a r i a o s e c a i t i r i a r Ê a 

milKCTOKEK; 

1'mlif Antonio Kafcimaito Ca.-ho 
J'iulre Antonio Fiiinino l". da Araujo 
1'athc Antonio Qomt :: í ir i, a 

(»'t.) 

& BRASILIAN 

I 
I 

f 

% 

A R e p a r t i ç ã o d o a T é l é g r a p h e s d o E s t a d o d o 

S . P a u l o a c c c i b r á f e i e s r a n i m a s , w i a " W e s -

t e r n " , p a r a o e x t e r i o r e i n t e r i o r d o S ï a s i í , 

c o m a s t a x a s s e g u i n t p s : 

I Il ig!iiti<o-|-ii 
j l u H l r i t i 

(Ü 

BHSUUÂ7ISX0 
l>n laro iiim t r curado rar leul.uente 

*6 fortíssimo rheumatis ro, coiu o uso 
por algom temon do neivo ri médio do 
romlnado-Blixir M. Morato—propa-
gado por D. Tarlos. ent<ndendo eu 
que ó o referido modlcament«). o rco-
Ibor anti rheum«tico quo existo < u o 
unloo remedlo qno cura rhoumatlsmo. 

Elixiario Garção de Azevedo 
Caplvary. 
Deposito em 8. Taulo: Peixoto Ea-

tella & C., roa do S. Bento, I I . 
(8«, 6» o tabb.) 

COGNAC DE CÂMBÀRÁ 
DEPOHITAIUO RH OÜABARF.MA 

José di Almeida Diogo 
15-10 . 

COQUELUCHE 
O allivlo das crlançaa e o 

aocego das famillBS eneon-
tram se no X n r o p e cern-
i r « n co<| i i e l i iRh<> , 
formulado pelo dr. visconde 
de Ibltnrona-, vende ae á rua 
Primeiro do Março, n. 64 B, 
pharmacla Kebello & Granjo, 
Bio de Janeiro. 

Em 8. Paulo, em caca dos 
rra. B a r u e l «V c , lar-
go da 8ó, 3. 

(terç. e sext ) 

Vendedor ou viajante 
OfTerece-ee nm n.oço, oom pratica 

de commerclo em geral, para vende-
dor na praça on no interior. 

Pala o portognez o o allemto. DA 
boas referendas da aua pessoa. Car 
tas nesta redacç&o a R. L 8 - 8 

A t t e n ç ã o 
AOS COMPRADORES DB BITIOB 
Vende-se nm sitio distante desta d 

dade mela légua o da vllta de Moute 
Alto mola légua, terras altas de supe-
rior qualidade para a rultnra de café, 
já com dons mil pés de cafí do edade 
de um anuo, e quatro quartéis de 
canna, pasto, casa do morada, paiol, 
monjolo e agua sufllciente para movor 
qualquer machinlamo. Quem pretender 
comprar, dirlja-ie ao proprietário dt 
Loja iVetta, & rua da bedempçSo, Ja -
botlcabal. 

8—8 Manoel Antonio Ferreira 

K r i i i i ^ u 
/ l i l i M ü u n h : « 
I t i t l i » ; 
I I O I I I I I K I S I 

W o v i f V o r l i 
E l n l l I r n o r e 
l*hl l j«« l<-l|i i>t» 
\ O V I I ( I r l e a i i M 
C h l c n g o 
l l e « | o i i i h ; i 
I ' o r l H K u l 
i\ori i>-K» 
M u o e l « 
l l e l g l c n 

iiin>«ii 
HI o n t o v i d o u 
i t i i e n o H - t i r o u 
i t o H n r I o 
V i i l p a r a U o 
I I I « » d e . l m i e l r o 
e«»n t i> « . ^ í t lm i- l iK i 

í t>a. :Ï. ' IVCI«» {»ill- Jlttl.'IVÏ'Ï» j 

I Î H . I O > > 

T5-«. : t , 5 t l ïC I 

t i n . : t . 5 Î V O 

i t « . : I . 5 K < > < » 

I Î « H . : T , S M Î O 

SS» . I i i ! « » « » 

s t » . : » i i j i > 

i t s . :t ,5:tO<> 

U N . : t SV J<» 

n » . I , ; » * « » 
e%m. : i , 3 : » M ) 

>t>t lo < ; . <9o X l i l ,V><Î4» 

« « " ! • ' » « « « . . " i iMXI 
l ' e r i i n m h u c o c t „ . | . s v (K» 
O ^ u r i i I t n . l . l t K M ) 
M m - i . n h i i o n ^ . |,S(HO«t 
l ' a r ô I k H . î î , S l » 0 

A v l s o »<> |iiil>li<-o — I n i l l e n r 
n o a l e l o í i r o n i n i i i H a p r e N e n l a t l o a . 

A S í r e d o Seil 
(Alt. até •*iip<M-li«t»'«»<lr' into 

A v i f s o 

u 
p 

ff 

0 

V) 

r . 

r . 
m 

X j 

0 

CO 

• V i a W e a l c n • 

F A R i r i H A 
LACH A 

N E S T L E 

á s I V T í \ 1 S c i e F a m í l i a 
f'. o iiirihor alln;rnli> j»ar;i a ; < ri.i . as «J • ' ura idade. 
C' t» allmciilo o i.iai-i coinplolo :ião préciaaiido senão 

ajriia para a s*:a préparai,;»". 
0. o nMiiifijdi ') m;.is nruuru j-ara fa' ilitar o dusin.iniaf. 
('• o milro uMiiiPiil » re ou IJIOIKIÍ tio i r t KIOS o- -u> die M. 

Exibir o nomo NESTi.E sobre todas ar, caixinhas. ^ 
D L t l S X - X 1 ? ^ CflSDCKSfiDO N E S T L i E 

Verdadeiro Leite pur; d is Va ca: suncis. O mriis rico cm Creme. 
r.tlfjlt' a nft'lîo possarliit»»»'* Milin» IcíI^h as cal* Inlian 

H E N R I N E S T L W m V E V E Y l ; / ; ; :*.r . " " V:-o. 

A c h i >E no BRAZIL em Iodas AS Pkarmacias, Orcgjrias, Casao Importantes d« ESR^^ANII o Ar- hmú: -hí 

CAS 4 DE COMMISSOEB 
E T o d r i g u e s B í l o i t a & O . 

Rua Monsenhor Anacleto, n. 9 
Recebo o & conimlsefto nío sA mffi i-omo todos os geoeros do palz, Ben 

do auaB contas a dinheiro k vista. Tanibam compram qualquer género. 
. Bata (Irma tom casa filial em Santa Cruz do «Matlo, município do Ara-
j^quara. 

I l i u l r l g n c a M o t t a & C . 30-15 

S . P ^ U L Ü ( » 6 » o dom.) 

VEI Idol 
Empregam-se com optJmo exlto ha maJ ide so anno» jxrla maior parle dos 

Facultativos Franrezcs c K ? r-ari .«••Iro.s para a cura da ASKHIA, CHIMItOStù 
(córex paillfl<iM) o a í «rw>«fiio tltttt iiieninnn. 

A InS M t;Ao ! ,O novo Codej) Fronce*, outroním o facto DE haver a Junta 
DHYKIENE ILO Br «xll verlUcado a efücacia d'estas Pílulas, autorÍ3ando-ll»oft 
a voiid.I, I se usa QU.D'IUCR un omio. 
Oic»B|rador»s ilr.vem sxigir çj o arm j do luvsntor fiteja marcado tm cadi pílula como stru. j f t i f i f f o . 

D E B C 0 2 f r i E M - 3 J ! dit» 11YII Tü. Ç Õ E B i 
NOTA. As Vsrdadsirat Pilotai do !>' tlftiutl não s *. von r/em senio ®t 

fratcoi o H2 f ratent do 200 e 100 Pílulas, mas nunca por miúdo. 
PAnî , 8, BUA PATÏÎfNK. ÜETÜ«rroS I M TODA» AH PRIXCIPAH1 PIIAUMAriAII. 

PELO CUSTO, ATÉ 3I DE DEZEMBRO 

RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 19 
Manoel Duatte d'01l»elra, retolvendo liqcidar o rru emperio de movr is 

para mudança dn ramo do negocio, vendo o grande itoik, composto de nu bl 
lias do quarto, ou biliae do sala (Thonnt), guarda vestidos, guarda-ctsai as. 
mesas ciasticas, Hriolnieiito, tudo moveis do vinhatlco, Jacarandá, peuba de 
Campos, colchões do crina vegetal o capim o almofad.is de marcella. 

Vende também a sua fabrica, á rua Conselheiro furtado, n. H7, movida 
a vapor, com mccblnlsmos aperfelgoados, madeiraa do vlnbatico, pinho sue-
co. cabreuva o jacarandá, placagem de tuya, mogno, pau-rosa e olen, bati-
ccs para marcmolio -, utenaillos, etc. Aluga so ou vinde eo o prédio da fa-
brica. 20-8 

Í P 1 R 3 S - Ç - Q 3 % ) € > € : G S I R - Q 

m n i l Z N 6 L E Z Ã 
B A S S Í N D I A P A L E A L E 

A m o l h o r <l<i I o d a s HM r e r v e j o a e x t r a n g e l r n * a l ó 
lio.i«- lm|>o r t < i < l nx 

Bngarrafada por Ilil.KKK Si BELI., conhecidos exportadores do Liverpool 

Aqcncia no Extado de b'. Paulo a 

COMPANHIA LUPTON 
S. Paulo, Santos e Campinas 

10 -.N... 

BOM NEGOCIO 
Hm boaa ron Iv6.>, vrn<eso uma bem tuonlnda fabilca de sabão no 

Interim disto fitted'. A f.brl a tem capai-ldade do fabricar sabío para l u a 
l t mH caixa» por iu i . rv « ate pr< dueto ainda 6 pi «eo psr» a Mtracv&o quo 
tem. O m^llv^ di, vi nda i.a> diti^tadaia oo ciuitador. 

Obtem-se todas aa lu'urmevCts com J n é I.olx Rcdilguta 1'irolra, í rua 
Monsomor Anacleto, 9, (Braz). 6—3 

FAZENDA 
Vende-so u-ua bfia fi zeuda, livro de 

do geada, distante da cidailo do Bio 
Carlos do Pinhal IOVO kiiomctros, o 
quatro ilidtanto d uma das est&vOaj 
da Paulista. Tom pa to de duzentos 
mil pés de cafó, entrir.ovoio velhos, 
sendo áuz mil plautad)4U anao pas^it 
do, maehiaismo completo para h ou ti 
ciar café, movido por agua, dous tuoi-
uhoj bons, açorianos, tuna L6i casa 
do morada com agua en.-aiinada. bons 
terrolros, lavador para lavar mais de 
mil alqueires do caíó por hera, um 
bom carroçao, três carretollaa o car 
roças, tropa man^a o bò» par.i o ser 
viço, trilhoB o seis vagonetes Llacau-
vilio para terreiro. 

F: uctaB pendentes para trais do seis 
mil arrobas na pri.x ma colheita. Bm 
Mm, uma (aaanda oompletintento mon 
tida o produzin-Jo como melhor so po 
dciâ verlllrar do vi u 

Paia uials Itiformavíjs, na i-ldaJ' 
de 8. Carloi do Pinhal, 4 rua do Plc 

(«[(WOES LEILOES ! t l ERA ASSIM 
ÜB 

urloa, ti 1 !» 10 1 

mmmmm 
V Iii H O DE C H Ã S S Ã I N G 

V.Ä ai-DlOEMTlVO 
f!? Rcccltaüo d .cJo 30 aonM 

» mu a ítfWf i s MÍ t i s ; :GI I.TAS 
tj» P.irlt, í, »,,IBJI l onj, 

W m t m m m m m . 

W - ' • " 

m & k m 
rmm-mM 

A "pHOSPHATiliA p A U Ê R E S " 
Ö o alimoTito o mil's a /n ! ivei <•. ri:nl-- ro-
coir:rn»üdp.'lo pnra f« crlari ;n do a 
M.idc «!•; ß jjara 7 ino/'- . S'd.TtjL'.do na 
cpnca'lo d 'snarnar «; durante o período 
df» cr,-«'.rl::if'nto. 

Fa«'lift, i t liífjt-ção, os-ic'-fira i h i i íor-
M:RV. do io sso3, dote o est M va o*, defeitos 
de er !-• rn ",to, i • ! ; a dlirrhca tão 
frequente entre as ciiatieas. 
Pari«, 6, Avoane Victoria, c om to-ia* nr. i,hamac!»«. 

iiiifwiiPi iiiiM'^iyii ilm w i i i n i i 

U PRISÄOdeVEMTRE - ^ 

r ; 

(g \' ijjraJsTfl e ladl a »onnr 6 
P̂ rH G /\vVirtnr|T 

S I t I J f I R ¥-. M 3 B A T 0 

. ..terlto emprigado com feliz ro-
pultaly « tu todas as tiffti'vOos syphi!)-
tic-s. ij r/xlr M. Moruto, excel.tnto 
priparatio do i-r. IJ. ''»rios, o que af-
Trnio com o jurimerro, se f^r procl-
Eo. !>' • Kdmrdo P. Ounnarâm. (Ulu 
do Jîtielro). 

Air ote on S. ! aalo : 

PEIXOTO KSTKIjLA it C. 
Rua d j S. Bcnto, i l 

(3*, £.» e ERtb.) 

J0IAS 
I K I . I E I I O . I E 

quarta-feira, 19 io corrente 

A s 11 /„,:«8 cm ponto 

Á rua de S. Bonto, d. 25-B 
PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Voa.', is fori;idas a to3o preço, de tl-

nrii juins do out o o prata do loi. 
com bri;hintc.3 diamante«, ottinral-
das, rubins, r.t-p'i roB, topázios con-
trat po rat frii.-ioses, pertcnt-entcB 
a lrnpoitaite tu a qui so liquida, 
con-taii 'o dr : 

VH'/jtilOS do i uro do |R qui'atos 
para hunt .*•» e paru senhoras, dt « de 
prata, contint s, chateliiines, nioda-
lhi.a, tr ch s ion brilbunli adi'tcços 
oomplotos corn o tom brllbsntrso >u 
tra-t pedra« do val .r, diademas, bi has, 
'huvolros, a'ir..l; cum briihsritte de 
dlvi rsoä quilatfs, ditus com letra» ou 
pedras flr.j , brincos cm eeixa e om 
car'O-s, ab ' r^-, botOv.s ' u.Muo-
tci com bri.ii.iotos, dltos-bo'io, iipl-
si irai e fau les UO euro itui«1 por • 
i.ao d> dt-iv' ttai. ris, d.t.s A );h-.nta-
tia com caixa do ;:;u ' a. reguLd res 
o p nlula« pur» [.ur do ostoJoB com 
servívos du prat t, pi op: loa ja-a<: crl-
ptorio, oo tin,, o inesa, qaantHadu i> 
relcglu.', om 11 s, ami'is n outia^ 
j 'lau Ce . h i I. X i, pisq-n' nickel 
o outros met. ii; . 

fS i n t i n n « •n ix :» «!•* 
ItlUxU-.u e m u I £ p t « ( u a 

o i.iiü.oiíir.o 

C Î 9 ? s v o s I ^ o a l 

t«to o iraz-r do t-onvidtr os siu<-
aTiJííOi f: f. i)r :izns a i-. pireccrom 
ne t il gru.d-s lellõ s d̂- joia i. vltto 
tret»'- iode umur. a' liquIrtaçSo, onde 
podirl'. comprar por preços diniiuu-
tOB j.les de grande vilor. uäi tC para 
UM), como tau.b'in paru tívü.utee, 
poiso trmp'j d-, lies t sta boro pn x'nio. 
V«-ii«3 M s; r o i ' ç o d o i « n l o i l o 

j i l ' t <;<) » In I ' l l ! / •« { ' .( Inn 

iïoje e r>"!/arîa-fe35*a 
II» . i ,|o corrente 

A 'h H j.'.Kin ftn ponto 

RUA DE G 

Cbeguei a ficar uqasi assim 

Soffrla hoir'vclments dos pplmOes, 
mas. Kf*vas ao mllaKroso X a r o p e 
p e i t o r u l «l<» n l o a t r è o e 
j II t o l l y , preparado pelo pbarma-
l oatloo Uonoilj do l'iad", 

Consegui ficar astia I! 

BERTO, 25-B 

Casas ä vencia 
Vondtm-Bo quatro na HUA 8ANTA 

ROB A. proximo h AM'ANUEGA Tra 
ta-se ca rua JoSo Aifredo, 4 I. .0—î 

DOENÇAS D3 FSITO 
o 

\'a"[)8 Peitoril fi.ti amico 

R E B E L L O & G R A N J O 
füTOUo riu ar. rigw nu vapltlis 

K approvadn rii ia exma. Jun-
ta de Hy^ieno 
C I Ü I t A 

í r ^ ^ r - iç?',»""0 

O. ,u„ ITliíca piiiraonar. Oeii ,:„ aVtbm-.t--ITllSn.Mt1"7,0,™ • 
( 0 Inliniuva tlc. 

Por icaip err.ve 'juo »»-ja o CHt»do 
<1OB DC entoa. oxcellento prcparnílri 
opera íeinpro ío um modo mar-.viiho-
«o, com-j o ítlfcBtara ca proprtos doen-

o Inoumora« madleoa qua têm ex-
;»'jíim»-.u'a'1«j »eus rffíjM« a. 

VEKDKBK Á 
Rua PrlHiJro de Março, n 64-3 

(AKTIOO) 
C.IPIT.II, K I U I I I U . 

y.m H. Paulo: Baruel &. ('., largo da 
rtú n. 'I. 

E U N Ä Ü E i í À A S S I M 

i ys&rW " z ^ m l á e i 

MAS IÄ FICANDO ASSIM 

wrv. i-

ELIXIR M. MOHATO 
K' o soberano depurativo que veiti 

salvar a humanidade. Cura todo? us 
humores syphUItlcos, cura o rhouma-
tlsmo o cura a morplit'3. Koi dos in 
dlfrlnas quo veln o segredo da cura da 
morphó» pelo Bl'xlr M Morato. 

Aifentcs «m R I'aulo : 
P e i x o t o E a t e l l u «V C . 

BUA UE S. IIF.NTO, I 1 
(3», 6» o sabb ) 

CO 
o 
( = 
O? 
B— 

0 3 

u n e m precisar ile coin-

l»rar terrenos n ã o o deve 

ía/.er sem ir á AVHNIUA 

P A U L h T A , o nde se en-

cont ra por preço razoá-

vel o q u e ha de me lho r . 

A l é m de possuir todos 

,os m e l h o r a m e n t o s é o lu-

sjar l t a is s audave l e h i -

n í t o do cap i t a l . 5-2 

S A ' - J A Ü r u s s o 
Maravilho»g> e t i e n c i a 

pbkpauada i "r< 

JAI*E PUBîï'BDA 
4PP«OVABA ÍS . i BX H. JCSÎ i l)t 

BTOIBNB -Il i l A t C « Pf jU 
Inaumoroioi.' ' m i » í mo-'a»!"!! 

llnctosa de pou i» dr ti l'ri , r- crie 
stteotam r. pr tla«rr o K.n I r'««t 
I t u a i n o par i rar 
Quolmadti-as Kr.plu 
Kevraiglvi heimati ar 
Contuses •• < » ' l í » 
l>arthio» ti1 ni" ' 
Bmptnrci» 1 

I ani.i « ' te»» 
Cupac UK»* 

Krupi.IJ'I. cuui ie» e mordwinra« T 
tiitectoa vem nosos, etc 

A unit S C a melhor ALIUA DR TOI-
I.HTTB, rennlndo cm si todas s o pro 
priedai*«» dar mala afamadas. 

Vende-so na Drogaria de l i f t 
r t t t C <?" C O M I « , c em todas te 
entras drovarlar, pharmaclaa e esses 
eporfuin arias. 

O 

completamento curado e bonito. 
Ksso xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

Asthma 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 
2 c c t ? ? o s d t M & g B I 

Proço do vidro lJ r90' J 

ÚNICO DEPOSITO NA 
< ; » i ' n t i , 1 ' R M t H A L 

J. M. Pacheco h C. 
Hua dos Andrada«, 

N . 5 9 

HM 8. PAÜLO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & 6. 
V e n d e m - s e 

m s ' i n j i t F yicct í ta f lt a« cisas 
t^ra 'si'ilia tie trsMr.tito, ctm jat-
im dos dous Isdos, bom quiiital e tu-

•UB is N.tlhoiamtutos |recl>oa, prln-
cip»iu.'(nte uma dcstis. qae é om 
lucile sub't'o de jocen, r'nda ato 
h:<bí'sdo, f« lio e torc uido otm Ioda 
o esmero. Tista-ic cim o pr prlai. • 
rio e pur.« in(oiri.Bçfes, na tua fo Um> 
eelbtiio Neb'as. n. Ha . 80—6 

P e d r a J : 
Vendo-to n uilo b(s, bonita côr, fá-

cil de tiafcalhar, pnra alvenaria, cal-
çimento e cantar)« de sppsroltio. Paia 
iriformatO'..1. no F C » - r l n ) I o r l o 
l'«»-l»nl«í«» do dr. HujffK'erl, 
As ociívfto Comiut-rcial, 1" avdar, n. 6 
(rua do ''ommeriu ) - S Paulo. 

_ _ 16—9.. 

B o m n e g o c i o 
Veiido-bo uiu grande catabeledmsn-

11 de molhados Bnos. Bfla freguezia, 
pon'.o o melhor. O motivo é seus pro-
prietaries terem um outro negocio de 
d:fTerí'ntc ramo e nfto poderem estar h 
to ta do mostr o. I'ara In^rmaçOos, ear 
ta no corieio. caixa l(ll, oom etidert-
ç i de morada. lOeJt 

'•«'i-Tíifc"' 

si In letiíse rm usar nit-dlcamer.tos 
m l preparados. Grassa ao peroral de | 

CSCEOPIA PALMATA i 
(COM;".itTO) 

fiÍEuandrc Hanrje! 
estou raí-.I U ,B«Í te corado. E-te ex-
ruilento mediean-ento mirto Riinso-
't.ado pelos it.-< n.h'oi- ; <• odlchcls I-
mo f..Rtra l i i i l u ' - n x » , f ; i «>i>-
f l i l l o « , r<t>ii<iMÍ«lsir>, ItlH-
• c « , i ' K c n r r o 4 t i e i - n t i K u « i 
t - I I L N R I - l t i i , U K I I I I I U I O «:«»-

Km S 1'anlo : Itrogaria Paulin<a, 
do Alves Lima S 0. , ma do Rosotlo, 
n. 7 e Phatwfii ùi do Ai/rte, avenida 
liangol J'estai a, n. U0-A. 

U'ISO 

l'ara ÉVITAI; M-. IMITAI/irs [rcvlno se 
q io o Cecrnpia Pubnata está cpgarra-
f «do om v dros chatos G acoLtilclona-
dcB em uma caixa oo pspelAo e leva 
a mui ii r< i{istr»rti> acima. 

(ató 30 nov.) 

0P Vieira de Mello 
inl iK« rl nlro dn capital 

fodera'. rnm UIIIKII iirutlrn da em-
poc iHlidude 

MOLÉSTIAS D.\ l'ELLE 
SYPHILIS K \ IAS CRINARIA1 

Tratan e to d- todss fs moles-
t'a tu a: oas, syphllltlcas « urin»-
liai polos nu tlii do.s mais proveito 
i os. 

Ci n- , 
I calci. 

Jfirtfo da Se'. ». 7. 
I va h'rgo Fruta», p.t. 

E l i x i r M. Mc r a t o 
K' um depurativo novo, ^fípcna 

com uma » 'Çfto miraru osa naou ade 
Iitimcros, rbeumatljmo e morpbda O 
mclh ir, o único lutincsdur do st uyut. 

Aírentes om 8. 1'snio: 
1 ' e l M i l o ' » I B I I I I FT C . ' 

Rua do S. Ilrnto, II 
13« i.* o aabb l 

Feijão mulatinho 
A' rua Aurcra, n. 1, encontra se 

para partiJa. 8—3 

POLYTHSAMA 
BMI-KKZA 

FERNANDES, PINTO & C. 

G H A D E 

COMPANHIA EQUESTRE 
L)E 

SUCCESSO CRESCENTE 

HOJE HOJE 
Terça - fe i ra 

Extpaopdinaria íuneção 
BSPBClALi PROGRAMMA 

T o m a parle Ioda a C o m p a n h i a 

OS IIABRISTAS FIN 1IE StlCl.r 

Irmãos TORINO 

PACO BUSTO 
Os jockeys d'Epson 

IRMÃOS KOOKE 
Mlles. Ange l i t a e C l e m e n t i n a 

Os fxcei tricôs mttlcaes 

OS B E 1 0 E S 

AMANHÃ, ESPECIAL PDNCCAO 

Funcçao todas as noites 
Ur> vomentu a tusicnlfli a pantomima— 

Um episodio da guerra da Crinf'a. 
Prepara-se um icrando festival tr-

tisllco para txncfldo do I o clown 
PACO BUBTO. 

Thea t ro Apo l l o 

HOJE 
IE T - O D O S - O S © Ï A 3 

Mais de G.OUO pesíou risiUru 

a notável 

E X P O S I Ç Ã O 
Artistico-Soientifica 

UE 

MENBIQU2 Ü2S802 

Mais de 1.000 preparam 

ENI CERA 

A par le p r ime i r a e s e c unda 

Museu anatomia 
• 

ETHNOLOGIGô 

N ã o a e i M - r m l t t l r t Jm-
t r a d n s e n à o • < • • > 4 m I I » « 
d e a m l i o s o a s e n o s . 

ü MUBBU os tá aberto ias 

10 ta manhã ás iOilaJÉi 

E n t r a d a t ^ O U y 

i M a 



ü ^ O M a l f c f t G I u i i E P ^ Ü L O 

ruis Morns 
CHAPEOS 

M o d a s e n o v i d a d e s 

Ai senhoras modhtas do chapòos encontra-Bo bom Eoit mento do fôrmas, 
a o v i d a < l e « , e mais pertences paru os nuenios. 

B l e g a n c l a , s i m p l i c i d a d e o b o m ( ? o » t o 

G r a n d e e x p o s i ç ã o 

C h a p e o s p a r a s e n h o r a s e c r i a n ç a s 

l'RE(,'08 SEM COMPETENCIA 

8- f f i J . ffUJA. D O C O M M a f f i / C f r O . 6 - J B 

' M A N E Q U I N S 

G r a n d e s o r t i m e n t o 

forro encarnado , 

E l i x i r M . Mora to ; COGNAC DE CAMBARÁ 
DEPOSITÁRIO EH RBB2EIH0 

A n t o n i o ST. d a M e n d o n ç a 

. . . Depois do multas experieneias o 
acurado ettu to sobro o n u grandu re-
médio, o Elixir M. Morato, cujo tenho 
ministrado nos hotpltaea b em minha 
clinica particular, resolvi, do aciôrdo 
com os mais illufctres collogns, o dr, 
Medeiros, dr. Léfovre e dr. SA Men-
des, appllcal-o pola eeguinto ferniS. 
Eondo caEos do typhlllo inVetetadà, 
rheuroatlímo chronlco o boubas 

Tenho lido o melhor tuoeeseo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos meus 
collo/as chamam-lho com raiBo dc 
mlvti vidas. O t>tu romedio Ô Bm pro-
digioso nnlco c.imb anti syphilitlco o 
anti rheumatico. 

Dr J. Pilia Bezerra de Burnay.— 
(Rio do Janeiro). 

Agentos em 8. Pt»lo ! 

" PRIXOTO ESTELLA & C. 
Rua do S. Bento, 11 

(3». 5» o sabb.) 

15-10.. 

" J p n ™ MOYD BREMES 

Para meninas, 
Parm senhoras 
Para » 
Para homem 

linho 
» 

aP$w 
jotflco 
4l'|00(l 
40J0KI 

5-B, Rua do Gommercio, 5-B. Deposito 
MEDALHAS di PRATA, d» PRATA DOURADA e de o t m o 

M l lit litdinni Taril, 12.1« Junho 1SM, Academia ,1.« Srieacl» Paris. t"de Al ril lüül. 

G & $ C M M N E L E P R l S i C f f 
VEHOABEIRO ESPECIFICO v 

contra n P R I S Ã O do 
ICI« ~ " " ' O tratamento poTaCaaoartne nílo Impfioa modificação dos habltosde carta 

um. 6 pôde aer seguido por todos cm todas as occastùcs.- Cura radicalmente 
A PRISÃO dl VENTRE CHRONICA. | 
A PRISÃO DE VENTRE .lis Midlines 

• IAS D O E N Ç A S DO F ÍGADO 
S|A A T O N I A DO INTEST INO . 

(Jlc mio craTÍitil ou ilàn de mamar. t AS HEMORIIHOID AS, as mis liî cstôes 
UBA OU DUAS PLLLLLA* A N01T1 OU AO JANTAK I ,-J IJE 0 'Cfo) 

K N V I A . B E G R A T U I T A M E N T E A A M O S T R A 
Dtriffir-ie ou tttttttr : CASA. M. LETEINCE Plnrrn-iricn ã IloiiTjrs Kr.incc) 

COMPANHIA de DROGAS do ESTADO de S. PAULO. 

I 

I S l 
S o l 

99 

COGNAC DE C A M B A R A 
DEI'1 SITABIO I M 

P e d r o 

S. JOSÉ DCS CAMrOS 

C u r s i n r i o 

10-10... 

L I X I H D E F U l . H U H Y 

SAH1DAB PAlíA A EH SOPA 

WchirKtaV fe',\ :!0 do nuvombro 
Kronprinz Fr.Wilhelm 15 do dezembro 
llabsburg 30 do » 

O rápido pï^iote ailomBo 

BANHA 
" M I R A N D A 

Ao&lysada pelo Lakatorio Nacicnal 

P r o d u c t o s u i n o g a r a n t i d o 

Para mala uma vea conflrpia- a Jnsta reputação de quo goea ee.tQ ex-
oallente prodneto, vejamos <1 resultado da ANALYSE n. 8)3, do Laboruto 
rio Nacional: 

B a o ' i a m a r c a i M I r n m t a i , de Porto-Alegre, apre 
' Sentada oom requerimento do MIRANDA & C. —A analysn rc-

velou qne a referida amostra contém 0,lbü per cento do hu-
midade, o qne apresenta como ponto do fuíBo doa acidou 
«çraxoe 37°,6, correspondendo a S0.73 ítj etido steaiico e 

d l>4,27 do acido oblco. K' nm producto do bOa qualidade, lern 
to do substancias estranhnB. 

Rio do Janblro, 31 de dezembro do isni . 
(As.ignado) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro tia I.w 

A analyse acima é o eufflclonte pari elevar o nosso produ=to A altura 
to« memores, podendo mesmo afflrmar-so que dilftoilmento be encontra m 
M M ttercado arligi que lho possa competir. 

A B a n h a - M i r a n d a . , manufacturada em Porto-Aloiro, Ettado 
4o Rlo-Grande do 8ul, onda a matéria prima é do superior qualidade. Isen-
ta doa vários agentes qne tornam nocivos outros proiuctiia (onftonoros, 6 n 
mata apropriada para o nosso consotn», tanto pela ütja inconteatavcl pu-
reaa como poios preços, que sSo os n ais raioaveia. 

D a p o a l t o a p e r m a n e n t e s <l:> l x t n l i » u i i a l y M » < l a 
• W r i t n d » i : 

S . P A U L O — r u a d a 

Freparado pilo pharniaceutieo 

ANTONIO PI m wm CINTRA 
Nora desc-oborta quo cura es 

dlarrhòas, dyspopíia6, dysenteria, leu-
corrhéa, oto, 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 

üiloo medicamento quo cura rad!-
Cblmerto a (tonorrhía 

D E P O S I T Á R I O S : B A K U E L & C . 
Bua Direi/a, « I 

Largo da Se, n. S 
E vendem-BO em todas as drogaria» 

e pharniKcla" 
(ali, stó 31 dez) 

M A L A R E A L INGLEZA 

Bòa-Vis ta , n . 28-IJ. 

S A M O S — r u a Q u i n t i n o Bocavuva , « I e 

RIO DE JANEI I IO—rua da Miser icórd ia , \\ 

(alt. »trt 4) 

Fm I I I - IC» <1O c » i n a 4 pi-I 
v i l e f i l i M l a n , p r c i i i l s t i S i tH 
IIIIH »X|>l)HÍV<i»H l l O i t l l l 
<!«• . I s > n « l i * o o I l t i e i i c iH 
A l r c a . 

Camas de ferro e estrados de ara-

me, podindo-sc armar, desar-

_ mar e esticar ú vontade 

G r a n d e s o r t imen t o de c a m a s hyg ien icas para c r i anças 
Pabrloam-se assentos de arame para troly on carros, padiolas para condu 

•Ir doentes e artigos para Jardim; faz-te todo BOIVÍÇO com a maior prosteza 
• proaptldto. Acoeltam-se onoomnienlas para o intorlnr. 

Fabrica «deposito: Rua Marechal Deodoro, 19-B 
(3.M o eabs 

& c . 

a . P A U L O 

C . P . C A L A M A S S I 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H Q U S E 

C a n a « l e p e n s ã o « le p i - i m e l i - a o i - d o i n , p n r n l u m l 
l i a s e c a v n l h o l r o H , p e r t o « I on h u n h o a « l e i n n r t 
b o n d * d e Í O O r é l n p a r a t o d o * OH p o n t o » <it» e i < l u « l e . 

> L A R G O D A L A P A , 9 2 

SAíllDAS 1'ARA A.EUROPA 

I > e i m i t o u 

TRENT 
em 29 do n''Venibr<i. 

TAMAR 
em 20 do dcíembro. 

U o t& io 

THAMES 
om 20 dü novt iiifcio. 

NILE 
eu 4 de dczmibio. 

8AI1IDA8 PAUA O f tO DA PRATA 

!><> « l o 

CLYDE 
cm 3 do dezembro. 

N. B. Rocobom-Bo passageiros cem 
dostiuu a 

C H K R n O U R G 

para todos os vapores de carreira, ea-
hindo do HM»s « i e J a n e i r o . 

Pura passagenB o mais ItiPorinuçOos, 
coma C o n i p i i n h l u V i - a p l o n , 
ruad« S. Bonto,41, R. Paulo, o, no Rio 
com o superintendent« t i . X n , 
d e m o n , rua 1.» de Mur;o. 73.. 

llli'.mhato n !»• tlrèfticd 

Entrado, esti carregando para 

, \ n t u o r p l n e l l r e n i e n 

eahindo no dia 30 disto mez para o 

H i o d e . l i t n e i r o 
U i i l i l » 

L l a t i ô f l 
A n í i i e r p l a e 

U r e m e n 

<> |>i>«iu<'te t e i n e x c e l 
I c n t o H a c c o m m o d o v d c M 
p a r a p i i N m i g e l r o H d e I * 
o 3 » c i a s s e -

1'ara fretos, passagens o mala ln-
formaçOoB, trata-se cora cs sgontos : 

Z e r r e n n e r , B u l o w ã C . 

1 — H u a J o s e R i c a r d o — 1 

N. B. — NRo se attendorá a mala nenhuma 
reclamaçfto, pnesadoa írea diaa da entrada dos 
VQ'umoB na Airr.ndnpa 

TreVibe eo aos Bia. rocçbçíorb̂  d»> 
íabro agtr'N a«*) ra*.ndbm 03 íoua emiifegïdoa 
•onmí- cunla u.'.s morcadoriaa, no acto do do8-
embarqa«, visto qno, sondo a totalidade dea-
cxrrogada do accflrdo c» m a manlfüBtada, a 
Companhia n&o ro reapouEabillaa por faltaa ou 
por troca de marcaa no caea. 

No caso em quo oa volumoa aejara doscar-
rê adoa oom termo de avar<a, ó nffífiartfc a 
»»•ouon̂ a drv a«»Dhcia f.'o âcto da aliòrtuía, para 
jlódor \eriücar o prejuiao o faltaa, ae houver. 

Harnbirg Sodamerikanische Dunpfschif-

fahits-Gesel Ischaft 

B a h l d a s d o v a p o r e s n o 
n i c z d n n o v e m b r o 

PA1U O 

R I O 

B A H I A 

L I S B O A e 

H A M B U R G O 

o6 vAPonP.s 

A m a z o n a s 
tocarii om Kottordam. 

O l i n d a K . o J - Br"lon' 

L â V E L 0 C E 

NAVIGAZIONE I T A L I A N A 
LINHA DO BRASIL 

Socióté Générale de Transports Mariti-

mes à vapeir 

O magnifico e rapidíssimo paquete 

Duchessa di Génova 
Eahlr& do Rio do Janeiro em 27 do 

novembro, dlréitanlento para 

flenovaé 

N á p o l e s 

Vlegera garantida cm 14 dias, le 
vando paetagolros de todas anelasses. 

Recebem se passagelroa para Mar-
selha o Parcel'ena, eom baldearão em 
QehoVS. 

3» classe, frs. 1 

Vendem so l>!:h >tos dircitoi para 
as cidades ma's importante da Euro 
pa, como Rumo, Motto, Paris, Berlim 
Vienna, Londres, eto. 

Na 8g-'ncia el'a-sb Mfíro todas as 
cidades o villas da Italia, Suiesa e 
Tyrol. 

Para passagoM o mala Informações, 
cora os agentes: 
KM e. PAULO — O s c a r H o r n 

e l i S t * «St CA Kn* do Cnmmor 
elo, 7. 

EM SANTOS - M «• i> i n I d t Oc 
' I V o K t . Rua do Santo Antonio, 54 

B É A R N 
esporado om ü t a n t O A até ao dia 

dento mez, sahlrA: defols da Indls. 
»ensavol aéüiora, pcrl 

^ M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Compaubta fornece conducç&o 
gratuita para bordo »o» vas>ai^atroa 
d» terceira clatse e suai bagagens. 

Agentoa: 

KARL MAIS & CQMP. 
rt. P a u l o - R u a José Bonifacio, 12 B 
H a n t o » — K u a 16 de Novembro, 17 
l « l o « l e . Iwno i i -o—Rua da Al 

fanltga, 32. 

«SSTi? 

NAVIGAZIONE GF.NERME ITALIANA 
Soctetà rlunlte Florit & Rubattlne 

O VAPOR 

S o r m i d a 
Bahlri do Sautcs no dia 22 do corrente 

pira 

G é n o v a o 

N á p o l e s 

Aeoomraodavões do 1» cie880 o 3», 
P. ra mau Informações, com os 

agente 6 

F B À T E l L I C R E S T A 

R u a d e S . B e n t o , 4 8 — S . P a u l o 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , H - S a n t o S 

13, 16, 17, li) 21 

Cnpltflo II. K. Hier, 
Bnhirá DO dia 2", e 

TOJOB OB vupores detta Companhia 
silo illuminados a luz eloctrica. 

Todos eBtcB paquetes levam passa-
geiros para aB ilhas doa Açôroe, Ma-
deira , oto. 

O preço de poseagona do 3.» classe 
para LlsbOa. incluindo vinho do musa, 
6 de HOiOOO. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 

1 tá—EDA D3 S. BENTO—18 

S. P a u l o 

L a L t é i i r e 

R a e i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 PAQUETE 

FORTUNATA R. 
EahliA do Santos no dia 22 do novembro, o do Rio, no dia 25 do mrsnn 

n.o.i, com destino aoB portob do 

G é n o v a e N á p o l e s 

RIO DE JANEIRO alt. ató 31 nov. 

Proço das passagens do 3> CISBSC : 

F r s . 6 0 
Toma; do pa^Bngoircs para Marselha e Barcolli na, com transbordo cm 

Génova, co preço do 

R s . 9 I S O 0 0 

A g e n t e * 

B-ii l*i»»»lo—Jofto Brlooola & Gatti, RUA 15 DK NOVEMBRO, 30. 
Ed « a n t < i w — A . Fiorlta Ü C., rua Santo Antonio, 48. 

Vtfí» d e . B a i i e l r o — A . Plorlta A C„ rua Primeiro do Varoo,87. 

» 

FOLHETIM (87 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

IT* 

GONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MIMOKIÁS DO TBMPO DB PKLIPPK IV) 

Vttaae ••Bundo 

C A P I T U L O I 

FOBQPB NÍO LP.KA QUBVBDO A CAR-

TA DO* CONDB-DUtJUK 

' X I 

— K el-rei vai assim t&o sem 

rebuço ver a Calderona, acom-

Sinhado do conde-duque de 

llvarpa e de outro cavalleiro I 

mi^to^ j to um cavalleiro, porque 

d i M r ^ m t r o cavalleiro, é como 

confeaaar que o conde duque é 

n m caval le iro; e por ginete te 

nbo o eu, msa nüo por cavai 

lelro ; • squi l lo que eu não creio 

n&o o confesso. 

—Tendas razSo; o conde du-

q ^ - i o » infame. 

- * . n l a aó Infame, mas ar-

chi-infam«; mas o qne vos fez 

o conde-duque, formosa in-

cógnita ? Sois sua inimiga, ou, 

pelo menoa, assim o pareceis. 

— 4 N u m o feito multas cou 

• H ; 0, emquanto a detest i l o, 

«Mtáato o com todas as veras do 

ooraçlo . 

—Po r 

dssiraos 

servidor 

obrigo. 

—N5o 

que, se 

esao lado somos ami-

confesao-mo vos?o 

e a servir-vos me 

dizeis a verdade, por-

me quizesseis servir, 

nâo pretenderíeis euganar me. 

— E em que haveis conheci-

do que eu pretenda enganar-vos? 

—Era fingirdes ignorar que 

na casa do prado de S . Jero-

nymo, que el-rei foi rondar 

acompanhado do conde-duque, 

de um cavalleiro de mau porte 

e de músicos, móra a Calde-

rona, e não o podeis ignorar, 

vós, que, como poeta, conheceis 

todoB OB comicos. 

—Est ive ora S . Marcos mais 

de quatro annoB, minha senho-

ra; e não sei quanto tempo estive 

na minha torre de João Ahbade, 

tão preso como era 8. Marcos; 

perdi o rurao da còrte ; e essa 

comediante, segundo me dizem, 

é nova e não a conheço ; além 

diBSO, ando triate e descontente, 

vivendo de escrever sermOes 

para serem gaguejados por cie 

rigoB boçaea, e não vou a par 

lhea vnlôra entregarem se ás do 

diabo. Mas quando acaba de 

andtiresta cadeir inha? 

—Quando «cubarmos de dizer 

o que temoB para dizer. 

—Pois coitados dos lacaios, 

porque a historia leva geito 

de não acabar tão cedo. 

— E é verdade, disse a dama ; 

porque ó uma historia muito 

historiada. 

—Pois vamos historiando. 

—Diz ia eu que me enganá-

veis, e com razão, porque, di-

zendo que não conheceis a Cal-

derona, faltais á verdade ; jan-

tastes hoje com ella. 

—Sois mandada pela Calde-

rona, minha senhora ? disse Que-

vedo, que estalava de 'CurioBi-

dade. 

—Vistes era mim indiclos de 

que seja peesoa que me prestas-

se a servir t i l g en t a l h a ? disse 

a dama. 

—Tudo em \ós ndica for-

mosura e no'' < z t ; revela-so 

nas voasas p luvr s a maior 

diacreção ; tudo, em fim, mostra 

que sois um t nobre e elevada 

ilia-

que 

Liverpool, Brasil And River Plate 

Steamors 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i d o d e p a s s n ^ e l r o « 
p a r a I V o v a - V o r k 

O PAQUETE 

L e i b n i t z 
sahiri provavelmn to para 

X O V A - Y O R l í 

no dia 30 do correi.te. 

E-<<te p a « i u « - t e p i o p o r 
c i o u a a o s p a s s a g e i r o s d o 
1 . ' c l a s s e t o d o o c o n f i a r 
t o n e c e s s á r i o e t e n s e 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a £ « m m a i s r á p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e l>al 
( l o a ç ü o . 

Esle paquo'o 6 lllamlnad 
etrloa. 

a luz ele-

Para carga, eom o correi tor W. R, 
MC. NIVEN. I t toa 1 ' r i m e l i o 
d e M i t r ç o , « O . 

Para passagoia e mais Ir.formaçGea 
com os agentoa NORTON, MBQAW 
4 C»., LD. 

B a a . F x t a d r o á s M a r ç o , 6 3 

RIO DK JANEIRO 

te alguma, e, muito menos, aos dama ; mas t >• s t ã i i s raulhe 

curraes; porque, tão cançado 

estou da comedia do mundo, 

que deteBto as casas de come-

dias e os comicos de olflcio, 

porque me parecem uns detes-

táveis charlatães do que não 

en tendem; e chego a ter dó 

doa talentoB que se confiam a 

res e em taes enredo) te mettera 

pelo que as int ireest. e, ás ve-

zes, pelo que n\i as interessa, 

que não seria de espantar que 

aervlaaeis uma comediante, Ber-

vindo-vos a vós mesma. 

— A mais alta, a muito mais 

alta pessoa sirvo, e por ella me 

linguaB ü mãos taes, que maia ; vejo aqui ao vosso lado . 

— A h 1 Bervis a rainha ? 

— N ã o o nego. 

—Bois da casa de sua 

geEtade ? 
— S o u sua amiga. 

— E que tem a ra inh i 

ver com a Calderona ! 

— O mesmo que a Calderona 

tem que vôr cora el rei. 

—Enredais me num negocio 

que me não agrada muito ; que 

enredos em que andara reis e 

rainhas, e comediantes e con-

des duques, são de mau desen-

lace ; e, se andam de permeio 

Villaraedianas, muito peior. 

— Q u e dizeis de Villame-

diana ? 

—Nada d i go ; nomeei-o e 

nada mais. 

— Quo fazíeis vós hontem, à 

noite, na viella onde se metteu 

D. Lopo para guardar as cos-

tas a el-rei ? 

— Esperava el rei. 

— E feristes a D . Lopo, e 

puzestes os músicos em deban-

d a d a ? 

— Assim foi necessário para 

ver B u a raagestade em deBuam-

pado. 

—Depo is falastes com um 

homem. 

—Falo i com Vil lamediana. 

— E o que ia elle fazer ao 

prado ? perguntou com interes-

se a dama. 

—Observar ae el-rei entrava 

ou aahla de caaa da Calderona. 

iContinúa) 

Upton 
ünllo do Commerolo.. 
Importadora Paulista,. 
Commercial Paulista.. 
Pumon»... i . . *. » • • * • 
Balnearia »«..to Antro 
Italo-Paulista 
Frontão PanlUta 

G vAl-'olî 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
9. Panlo, la do novembro do 
Tubel'a« afilxad*s hont*m t 

I . O i i d O i l l i a n t 

1805 

61 
aooi -
60* 61 
— ao« 
— 150! 
— 60 
- 80 
_ 201 

a 00 d. A vista 
Londros . 9 3/8 0 1/8 
u'ar's . . . . ; . . . . . 1.0J, 1.015 
lamburgo . 1.207 1.282 

Italia — 995 
Portugal — 400 
Sow-York . — 6.4.0 
Montevideo. . . . 9 8/8 0 1/8 
Buonos-Airos . . » 8/8 9 1/8 

n n t ' s l i i B a n k 

bondroa . 9 7/18 0 1/4 
Paris . 1.011 1.030 
Hamburgo . 1.248 1.S7J 
Italia — 1.000 
Now-York — 8.400 

D r a s f . l l n n l s c l i e I l n i l k fi»i-
D e u t s c l i l a n t f 

Berlim 1.250 1.277 
Londres U 3/8 0 3/10 
Parle 1.017 1.031 
Italia — »01 
ffew-York — 6.805 
Portugal — 473 
Uospaoha — 020 

B a n c o d e H . P a u l o 

Londres 9 3/8 0 1/8 
Parle 1,017 1.035 
Italia — 1.002 
Portugal — 480 

C o i n m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 0 3 8 0 1/8 
Paris 1.017 1.08Í 
Hamburgo 1.250 1.273 
Portugal — 483 
Italia - 1.032 

Fratelll Cresta 

Londres 0 1/1 0 l/lfl 
Parla - 1.052 
Hamburgo — 1.29P 
Italia — 000 
LlBboa o Porto... — 480 
Heipanha — 030 
Beyrouth (Turqnla) — 0 1/10 
Montevideo — 6.820 
Buinos-Alres — 6.Í02 

Todoa oa Bancoi desta praça alte-
rar ira hontem para melhor, as suas 
taxa» de cambio. 

O movimento do mercado fot gran-
do, ofleituando-co BB tranfscçfles ge 
ralmonto, aO 1/2, e, também algumas, 
a I» O/HO. 

O mercado fechou estável. 
Proço de venda doa soborancB, 

251600. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector de moz, Victor Nothraann 

BOLSA 

TrbnsacçõoB effectuadas hontem: 
15 acções da C. Lupton, a {01$. 

TSkEQRAMMAS 

(ASSOCIA Ç lo OOHMIiClAL) 

« » n t o s , I I h. 30 m. 
Caíüfrltr 
Bancarlo. 0 1/2. 
Particular, 9 5/8. 
Meroado, firmo. 
M a n t o s , 3 h. 

flaneafl.), 0 l/J 
Particular, o 9/10. 
Mercado, eBtavol. 
M u n I M i , U b. 30 m. 
0 mucáiõ, i í 'n l ) e oa eompradoroa 

offerecnn baso cou reducç&o, om tis-
ta da Hrmoza do cambio. 

M a n t o * , 3 b. 
St irtfilo, ua'nio; 'eniUm alguns ne-

gÒClCH. 

• t i o , 10 b . 15 m. 

tíanesMo, 9 3/8 o O 1/2. 
Particular, 9 0/10 o 9 6/8. 
Café : 
Entradas, hontem, 6.025 eaocas. 
flegne ara^nh» o voper Olinda. 
n l o , ã h. 60 m. 
Bancarlo, 9 7/10 o 9 li/10. 
P!»»ti»»Ur, 0 9/10 o 9 13/lt). 
Fechou : 
Bancarlo, 0 T/10 e 0 1/2. 
Particular, 9 1/2 o 9 9/10. 
OffcrtaB para scberanoB [26|600 o 

96 J. 

P A U T » 

Pauta semanil da Alfandega o R" 
oebcdorla do Rondes, do 18 a 23 de 
Bote^bro t 

Ctfa Dom 11470 kllt 
Escolha »870 t 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(KovaumiQ os 18J&) 

Para a Buropa: 
Saoess 

Vapor anst. Orion.. 80.404 
> ali. Paraguassú 32.452 
• Ital. M Bruzzo 978 
> > Rosario 1 .225 
» ali. Itaparica 10.524 
> fr. Paranaguá 20.410 
i ing Taffus 34.751 
» ital. Semptonc 973 
» ali. Pelotas 0.976 

Puto Stum Nirigitbo Gompan; 

0 rAQUKTC INGLRZ 

P O T O S I 
Esporado do Rio da Prata, no dia 27 

do corrente, sahlrA, do Rio de Janeiro 
para 
I ^ I s b A a 

V I K o 
I - a P n l l c e , (La Roe^iefe) 

P I y r a o u t h 
e L i v e r p o o l 

depois da Indispensável demora. 

Estes vaporeB tocarão de ora em 
dtanto no porto do LA PALICE (La Ro-
chello), em logar de BOKÜÉOB. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1'. clasBO, £ UJ o £ 25. 
> > Ida o volta, £ 83 e 87.10.0 
8>. dita, 140)000. 

Para Liverpool: 
1.» clasBO, £ 24 e £ 30. 
1«. Ida e volta, £ 80 e £ 45. 
8> dita, £ 9. 

Passagem para Parla, £ . »4.8.0 • 
£ 80. 

Esto paqnete nSo recebe passagei-
ros de 2* classe. 

Vinho de mesa, fornecido gratis aos 
paasagelroB do todas as classes. 

Os paquetes dosta linha sfto llluml-
nadoB a luz eloctrica. 

v«nl Camp. 
Soberanos 251500 361300 

Acções 
Bancos: 

— 380$ 
B. Panlo — 120$ 
Credito Rea), c/hyp.... 200$ 165$ 
idem, Idem com 20% — lOi 
Cart oomm 150$ loot 
UnIBo de S. Paulo l»sér. 10$ 
Idem, a*eérie _ 14» 
Lavradores 150$ 140$ 
Coiatruetor a A gr 90$ 70$ 
Com nerclal do Rio de 

Janeiro 310$ — 

Mer;antll de Bantos, 
310$ 

Int _ 100» 
Banco UnIBo do S. Car-

los Int — 220$ 
Baico UnIBo de S. Car-

220$ 

los cora 40 »/. KO! 
B. do RtbelrBo Preto. 360$ 
M ilhoramentoB do Ja-

360$ 

hú. Int 250$ 210! 
Industrial Amparonao.. 120$ 1108 

A p ó l i c e s 

Oeraos 6 •/• 
Ueraos (ouro).. 4 % 
Estado 

900$ 920$ 

1:0261 l:000t 

L e t r a s b y p o t h e o a r l a a 

Banco de 0. Real . . . . 71$ 
UnlSa 651 
Intend. Mnnldp 
Intondencla de Tanbatd 86$ 

Debentures 
Dumont — 

Para passagens 
oom os v'ontes 

e mais Informações, 

VilsoD, Sons & C«, Limited 
RUA DO ROBARIO, 18 

300$ 
VlaçBo Pauilata. 05$ 
Aguas do Tanbaté.... 05$ 
Borocabana 70$ 

AcçSes 

Companhias: 
Paulista 305« 

120« 
— 

Idem com 20 % — 

Mochanlca Import 
Drogas Est. B. Paulo — 

110$ 
Arena — 

Mac Hardy 65$ 
Antarctica 
VlaçBo Paulista 60$ 
Forro-Carrll 60$ 
Agua e Luz 80$ 
Telophonlca — 

Mercantil e Industrial 60S 
Mater, para Construo. 5« 
Argos Paulista 
Industrial 

10« 

Melhoramentos 
Gsz de Bfio Paulo.... _ 

60$ 
60» 

Gaz de Campinas 100$ 
Progrodlor -

Formicida 26$ 
Industrial de B. Ber-

26$ 

nardo _ 
Alllança Industrial.... 30$ 
Rural do S. Panlo com 

40 «/, _ 
B. Panlo Constructors — 

6816 
63! ! 
881 

60S 
ISO« 
601 

Para OB Estados- Unidos : 
Vapor lng. Kaffir Prince... 

f Pascal 

118.781 

825 
6.005 

7,430 

— 19 

N01ICIAS MARÍTIMAS 

tAroBS» P9PKBAD08 NO BIO 

19 Rio da Prata Thames. 
19 Montevideo o esc., Rio-Orande. 
20 Portos do Norte, Bourbon. 
20 Portou do Norte, Itapoan. 
20 Southampton 6 eso., Trent. 
20 Now-York o eso, Grecian Prince, 
21 Santos, Amazonas. 
21 Bordoaux o esc., La Plata. 
a i Santos, Kalman Iiiraly. 

VArORES A BAHia >0 RIO 

<0 OonoYa e esc., Bormida. 
10 Rio da Prata, Nile. 
19 New-York. Salerno. 
19 Montevideo o osc., Satellite. 
10 Pernambuco, Argo. 
10 Pantos, S. Paulo 
20 Portos do Norte, Maranhão. 
20 Nápoles 0 esc., Sirio. 
20 G mova o Nápoles, Alacritd. 
20 Southampton e eso., Thames. 
22 Montevideo o esc., Porto-Alegre. 
22 Rio da Prata, La Plata. 
22 Victoria e eec., Muquy. 
21 ParanaguA, Mercúrio. 
23 TrInBto o eec., Kalman Kiraly 
23 Portos do Sul, Itaperuna. 
23 lienburgo o rsc. Amazonas. 

VAPOKKS ESPEKAD0S EM SANTOS 

10 Rio, Bfarn. 
20 Rio, SateUite. 
20 Rio, S. Paulo. 
23 Rio, Porto-Alegre. 
24 Rio, Itaperuna. 
25 AnverB o csc., Athens. 
26 Anvers e esc., Astuncion. 

VAPORES A BAQIIt DE BANTOS 

20 Rio, Kalman Kiraly. 
21 Hamburgo o eec, Amazonas. 
27 Hambnrgo e eec , Olinda. 
80 Southampton o eso., Ttent. 
8) Bremen e eso., Kronp. F. Wilhelm, 

JUNTA COMVERCIAL 

BESSÃO DE 14 DK NOVEMBRO DE 1806 

Presldonte interino, C. P. Vianna 
secretario, dr. José Augusto do An 
drado ; deputados. Jofto Candido 
Martins, DomlngoB Loureiro da Cruz, 
Camillo Ji.só do Sampaio, o o sup 
plonto Porelra Lima. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos: 
Do Judée & Pampllna, negociantes 

ostabelocIdoB nesta praça, para o ar 
chivamento do seu dútracto social :— 
Archivo-se. 

Do Krügor à Moyerhelm, A. Jndéo, 
F. Noumann, desta praça, Cláudio 
Manoel dos Santos, da praça do San 
tos, para o registro do Buas flrmaa,— 
Registrem 80. 

De Antonio Robello Munlz Guima-
rães, negociante dosta capital, para Bor 
admlttido i. matricu a dos commer 
dantes.—Matriculo bs. 

De Luiz Vernucel, dn ta praça, para 
o raosmo flm.—Indeferido. 

De Soverlano Antonio Leal, para 
Ber nomeado leiloeiro, desta capital.— 
Como requor, prestando a compctonto 
fiança. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor alio 

m&o Amazonas, ontrado de Hamburgo 
a 14 do corrente : 

4 cxs. lupulo, A P, A ordem. 
10 ditas papol, Z B & C, Idom. 
1 dita ferragens, Idom, idem. 
3 ditas ldom, Idem, idom. 

1 dita oonservas, Idem, |dem. 
2 ditas amostras, ldom, ldom. 

10 fds. rolhas, C A P, Idem. 
1800 cxs. vidros, A, Idem, 

2 ditas planos, a F. Joachlm. 
2 ditas couro, C F, à ordem. 

60 dl>s pimenta, a tioraldo Leite. 
10 ditas torra, a I'. Mendes. 
1 brc. estanho, ao mesmo. 

10 cxs. lupulo, Z B A C, & ordem 
8 ditas Idem. A 8 T, Idem. 

8 ditas Idem, idem, ldom. 
1 brc. mantimentos, a 8. Nemitz. 
1 cx. miudezas, ao mesmo. 
1 dita mantlmontoB, idem. 
1 dita miudezas, Idem. 

25 fds. pelxo, a U. Bachkensor. 
1 ex. Ifts, a F. MUIIer * C. 
9 ditas Idem, aos mesmos. 
2 ditas ldom, ldom. 
3 ditas pertoncos lampiOos, a Azo 

vodo Bueno. 
7 ditas Idem, ao mesmo. 

20 fds. barbante, M J , i ordem. 
3 cxs. apparelhos para gaz, 

Erartb k Wolgl. 
16 ditas covada, H II, A ordom. 

250 dltaz licores, a Llon tk C. 
IH ditas machlnas, aos mos mos, 

1 dita artlgoado aço, Idem. 
Alta idem de vidro, Idem. 
brc. almofaças. ldom. 

I cx. amoatras, Idem. 
dita miudezas, ldom. 
dita obras do ostaitho, D U J, 4 
ordom. 

3 ditas Idem do vidro, ldom, idem. 
1 dita ldom, ldom, ldom. 

160 ditas bacalhau, a Ch. Hockochor. 
25 ditas phoaphoros, ao mesmo. 

1 dita miudezas, Idem. 
8 bres. ferragens, a Klchtcr Bronno 

ft Comp. 
86 ditas aos mesmos. 
1 dita ldom, ldom. 

20 fda. poiso, Idem, 
60 ses. herva doeo, liloffl, 

3 fds. papol, idom. 
1 ex. accordoons, ldom. 
1 fd, papol Idem. 
1 bro. amondoas, ldom. 
4 cSo. obras do folha, a G . Back-

hetlBor. 
2 dlta< acido tartarlco, ao mesmo. 
3 ditas miudezas, Idem. 
1 dita trlcotagom, a S. Bcchmafl. 
2 ditai fazendas, a E. Foster & C. 
2 ditas lfts, aoB mesmos. 
1 dita fazondas. ldom 

lOOO ecs. adubos, A C. Mochnnlca Im-
portadora. 

1(1 vis. artigos couro, a J. Fuchs. 
1 cx. pincel«, a Rathsam A O. 
H ditas fazondaa, B V, A orilcm. 

33 pacotes papol do Boda, a Leio do 
Moura íl C. 

1 cx. objecte» do latfto, a<"i mes-

mos . 
n i paootoa papel, idom. 
62 vis. roachinaB, a II. Xíiwliard & 

Comp. 
0 cxs. ldom, aos mesmos. 
2 brs bobldaB, K 8 A ordom. 
2 c*8. mludezaB, a II. Burchard & 

Comp. 
4 fds. fazondas. aos mtemoa. 
1 pacoto amostras, Idenl. 

10 cxs, phosphoros, a Santos Maia & 
Comp. 

1 dita cartazes aos mesmos. 
1 dita bot'io8. a Bloch Frères & C. 
1 dita piano, u M. Malozulskfl. 
10 brcS. vldroB, a C. Hchorcht Jú-

nior. 
4 cxa. forragons, a Rathsam S C. 
1 dita Idem, aos mesmos. 
2 bres. pas idem. 
4 cxs. forragons, Idem. 
1 fd. miudezas, a Otto Schloom-

bach. 
2 cxa. volaa, ao mosmo. 
0 ditas obras esmaltadas, idem. 

100 ditas pglxe, a H. Stoltz 4 C. 
3 ditas lupulos, aos mosmos. 
1 brc, obras do louça, L S, A or-

dem. 
2 cxs. barbanto, a J . Lollaz & C. 

10 ditas forragens, a Hasenclover & 
Comp. 

0 ditai obras do folha, aos mesmos. 
1 dita onvolucros. ldom. 
3 ditas pedras. Idem. 
1 dita obras do folha, ldom. 
1 dita eatanho, Idem. 
4 ditas fazendas, Idem. 
4 ditas formonto, a H. StupakotTft 

Comp. 
1 dita fazondas, a F. Miillor & C. 
a ditas Idem, aos mesmos. 
8 ditas Idem, Idem. 
1 dita panno, a Espindola Siquoira 

S Comp. 
4 dita fazendas, aos mosmos. 
1 dita artigos escrlptorlo, ldom. 
1 dita laple, ldom. 
1 dita tinta, Idem. 
1 dita mindozas, ldom. 
1 dita roglBtros, a M. Moyorklm. 
2 ditas lupulo, ao mofino. 
1 dita amostras; idem. 
1 dita clthara, Idem. 
1 dita artigos borracha, idem. 
I dito ferragens, J d H C, idom. 
a ditas fazondas, a A. Boucher. 

20 ditas forragens, a Vlolra de Cas-
tro & C. 

1 dita fazendas, a H. Bamberg. 
2 ditas pello, a C. Weltmanu & 

Chrlsty. 
1 dita papel, aos mosmos. 

3Í vis. drogas, a Chrlstiano & Dutra. 
!6 cxs. ácidos, aos mosmos. 
1 dita tintas, Idem. 
1 dita obras dn madeira, idem. 
1 dita oloo, ldom. 
2 ditas aasucar, a R. Naschold. 
5 ditas lupulo, ao mesmo. 

60 bres. covada, ldom. 
1 cx. colla, Idem. 
1 dita torneiras, idem. 

60 brs. acido, a Ch. Wabirarth 4 C. 
2 bres. nozes, aos mosmos. 
1 cx. fazondas. a Oscar Lasson. 
1 br. oloo, a II. Stoltz. 

50 fds. peixe, a A.tSchritzmeyer & 
Comp. 

15 ditos pau campeche, aos mesmos. 
10 ditos fustete, Idem. 
0 ditos macioiras, ldom. 
1 cx. vidros, idem. 
2 bres. tintas, idom. 
1 cx. papol, ldom. 
1 dita vldroB, a Panperlo, & C. 

40 ditas artigos rblmlcos, ao Bcrvlço 
Sanitário. 

100 ditas Idem, ao mesmo. 
3 ditas miudezas, a C. Fcldmann. 
2 ditas drogas, ao mesmo. 
2 ditas artigos metal, a A. Colora-

bus. 
1 dita vidros, ao mesmo. 
1 dita artigos de metal, idom. 
2 ditas vidros, Idem. 

14 ditas artigos motal, a Cardoso 
Bastos. 

2 ditas colla do peixe, & C. Dlsttl-
laç&o. 

1 dita obras do madolra, a C. Fcld-
mann. 

1 dita artigos do pharmacla, a Ba-
ruol & C. 

10 ditas idom, soa mosmos. 
1 d ta artigos madeira, idem. 
1 dita Idem cblmlcos, idom. 

10 vis. queijos, T D, A ordom. 
10 exs. ldom, ldom, idom. 
1 dita artigos do ouro, aJ.UorlroJ 

10 fds. panno, 8 M, A ordem. 
20 ditos barbanto, a A. Trotaracl & 

Comp. 

7 cxs. conservas, aos mesmos. 
10 ditas queijos, idem. 
1 dita acido acetloo, a C. Nohring. 
1 dita drogas, ao mosmo. 
1 dita ataduras, J 8 B, A ordom. 
1 brc. sacB, ldom, ldom. 
1 cx. artlgoB pharmacla, ldom. Idem. 

1 dita tapeto, a Sohlmldt A Trost. 
2 fds. rolhas, a II. StupakofT S C . 

10 ditos Idem, aoa mesmos. 
25 brs. deslnfoctanto, Idem. 
2 ditos grndo, ldom. 
2 cxs. rjtulos, Idem. 
2 ditas manteiga, ldom. 

82 engrs. tubos, Idem. 
90 cxs. covada, idom. 
28 ditas bacalhau, a Coimbra & Leão. 
60 ditas ldom, N V C, A ordem. 
H ditas porcellanas, aB . Aron. 

6 ditas gramma socca, E T, A ordem, 
1 dita las, a J . Moreira & C. 

20 fds. papol, a Laommert & C. 
10 ditos idem, a Vanorden A C. 
4 cxa. Idem, aos mesmos. 
1 dita fazondas, a 13. A. Hoydonrolch. 
2 ditas Idem, ao mesmo. 
1 dita ferragens, a Reicber? & Ir-

mão. 
1 dita amostras, a F. Miillor A C. 
1 dita Idem, aos mesmos 
1 dita Idem, a Zorronor, Blllow A 

Comp. 
1 dita idom, a L. llolso. 
1 dita Idem, a F. Miillor » C. 
1 pacoto Idom, a llasonclever A C. 
1 dito Idem, a Zerroner Blllow & C. 
1 dito ldom, a Hasenclover A C. 
1 cx. idom, a J . Flach. 
1 pacoto ldom, a Arnaldo Diogo A 

Comp. 

1 dito Idem, a J . Frazer. 

\ 


